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EscarproniO, Ferraria de Baixo n.º 108 SEGUNDA FEIRA 14 DE OUTUBRO DE 1861 | publicações lilterarias. 
macas ese e e o caças a Betti no de + ): 
Era o capital disponivel em 31 a cento, devendo a ametade do capital serj completamente terminada. Quasi tudás as ques se acham duas pontes importantes, | 
“ PORTO 45 DE OUTUBRO, a 3.471:502 fr, 75c. Pp E 


ADMISSÃO DE CEREAES ESTRANGEIROS. 
"Como já noticifmos pelo telégramo que 
nos dirigiu o nosso correspondente de Lis 
boa, o «Disriny de 11 do corrente, che- 
gado bontem, traz o decreto que permitte 
5 inipurtação de cerenes estrangeiros, me- 
mos milho) até só fim do mez de abril de 
1862, com o direito que pagam os cereses 
nscibrines. R 

O decreto é o seguinte: 

Usando da muthorisação concedida so 
governo pela carts de lei de 11 do corrente 
mez, e tendo ouvido, na conformidade do 
go 2.º da referida lei, os governadores 
civis do continente do reigo, Os respectivos 
conselhos da distrício, e conselho geral de 
commercio, industria e agricultura; nei por 
bem decretar o seguinte 
Antigo 1.º E" permittida a “introdacção 
de careaes estrangeiros, trigo, centeio, ce- 
vada é aveis, em grãoe pão cosido, pelos 
portos seetos e molhados do continente do 
reino, até so fim do. proximo futuro mez de 
abril. EE A a: 

$ unico. Os cerenes assim admitlidos pá 
garão unicamente os direitos que pagam os 
nacionaes quando forem despachados pare 
consumo. 

Art. 2.º Depois de findsr o praso mar- 
tado neste decreto, poderão sinda ser admit- 
tidos os cerenes a que elle Se refure, pro- 
vando-se, perante o governio, ouvida 8 con- 
petente repartição fiscal, que Os mesinos ce- 
reges sahiram directamenite dus portos da 
sua procedencia para os do reino, com a 
antecipação necessária para chegarem dentro 
do prsso mencionado, no caso de visgem re- 

ar. 

Uconselheiro d'estado, ministro e secre- 


Antonio 


1 REI 
Thiago Augusto Velloso de 


+ 
José d'Avila 
Horta. 


a mm 
LINHAS FERREAS DE LESTE E DO NORTE. 


No dia 2 do mez passado bonve em 
Pariz reunião da assembles geral dos ac- 
cionistas da Companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes. Temos presente o re- 
Istorio que por essa occasião foi apresen- 
tado sos accionistas e vamos d'elle dar co- 
nhecimento sos nossos leitores, porque nos 
parece será lido com interesse. Por elle se 
poderá avaliar do estado dos trabalhos fei- 
tos e a fazer nas nossos duas linhas fer- 
ress, de Lisbos a Badajoz e de Lisboa so 
Porto, que é de esperar fiquem promples 
pars o serviço publico no tempo a que o 
concessionario se obrigou, a julgar pela 
actividade com que se trabalha nas difle- 
rentes secções d'estas duas linhas. 


Relatorio da companhia real dos caminhos |. 


-o de o portuguezes apresentado á 
“ ada ra geral em Parizem 

2 de setembro de 1861. 
-- Senhores: 


“A vossa primeira assemblea geral deter- 
minada pelo estatuto teve lugar em 5 de 
setembro do snno passado. 

Desdo essa epocha, a companhia tem 

em prática todos os meios ao seu al- 
cance para apressar os trabalhos; e cum- 
pre-nos dizer que não temos senão mo- 
tivos pára nos lisonjearmos pela sua bôa e 
rapida execução, graças á actividade, sos 
aonços? e “pelo empreiteiro, e 
graças tambem so eficaz sppoio e esclare- 
cida benevolencia do governo de Sua Ma- 
gestade. Sa hoje vos reunimos, é unica- 
mente pars obedecer á lettra dos vossos 
estatutos, que ordenam que a assemblea 
gersl se reuna sendo necessario uma vez 
por snno. Sob 4» , 
“ Para ditenderso desejo manifestado por 
grande numero de secionistas, temos ten- 
ção de convocar a assemblea geral de 1862 
nos primeiros mezes do anno, Icgo depois 
do encerramento do exercicio de 1861; mas 
devemos boje dar-vos conta circumstaacia- 
da de situação em que se achava a com- 
“de dezembro, & ums conta 


= Pon 
mbores que vos diga que a população ope- 
raria de nossas construcções é hoje de 
21:498 individuos, e que os pagamentos 
feitos so empreiteiro se elevam em 15 de 


que o possais avaliar, basta, se- 


de 1861 a 17.222:000 francos. 
» SITUAÇÃO FINANCEIRA. 

Sabeis, senhores, que o nosso capital 
social é composto de 70,000 ac 
francos cads uma, tendo-se pedi 
de dezembro duas prestações na importan- 
-cia, ambas, de 200 francos por seção. 

* Assim em 31 de dezembro de 1860 o 
espital realisado era de 


julho 


14 000:000 fr. 


+ de 100 fr. ara de 85. 


o O capital cobrado era de. 

A espital vem juntar-se 

* juros do fundo disponivel e di 

- prestações em atrazo, pro- 
duzicam 


8:000 » 
43 991:700 » 


149-943-30 


Assim os reeursos ceslisados e! 
varam-se a. emerenenaoa 14:141:643-30 
“Este capital foi empregado da maneira 
segomie : 
pasas desde a origem até 31 

le dezembro de 1860, 


500:000 fr. 


8 159:1934 » 26 e. 


2.009:869 » 30 » 
1:136 » 99 » 


10.670:140 tr. 55 e. 
14.241:643 » 30 » 


mm 
”, 


de dezémbro ...... ue. 
O capital disponivel era representado 

da maneira seguinte : 
Numerario em caixa em 
Banqueiro em Lisboa 
Commissão de Pariz. 
Sociedade geral do 
dustrial e commercial 


Total SO765 tr 85c. 
De que se devem 
summês que re 


po: 
gar por juro d'acções, elc...  599:643 


Ficava disponivel..... 3.471:502 fr. 75 
Parcellas da conta do primeiro estabeleci- 
mento. 
Despezas anteriores e despe- 
zag de consliluição da so- 
ciedade... 
Administração 


10» 


840:000 » 
16:530 » 


Joros das acç 


pci 

Pequeno material e mobília. 
Sommas pagas ao empreiteiro 

Linha de Ba- 

dajoz...... 4 113:065 fr. 32c. 

Linha do Por- 

100.00... 1.035:0525 56 €. 


20 » 


5.148:119 » 88 » 
E159:134 fe. 26» 


Despezas feitas em trabalhos. 


Linha de Badajuz Linha do Porto 
Direcção e 


232:814 fr. 46 e. 58587 fr. 89 e. 
76:136» 35»  86:657» 27 » 
Acquist 
Cões de 
terrenos. 463947 » 689  80:624 » 68 » 
Aterros. .. 2.116:989 » 91» 755818 » 69 + 
19:801 » 53 » 
3:564 » 30 » 


ções sc- 
cessorias 


5,148:119 fr. 88 e, 

ESTADO DOS TRABALHOS 
Na primeira assembles geral que teve lu: 
gar em Lisboa, em 5 de setembro do anno 
passado, occupamo-nos do estado dos lra- 
balhos na duas linhas. j 
Nesta epocha, os trabalhos estavam em- 
prebendidos nas quatro primeiras secções da 
linha de Badsjoz; mas estavam apenas come, 
çados na segunda e na terceira secção; e ns 
linha do Porto não se Linha ainda trabalhado 
senão nas immediações d'Ovar. q 
Hoje, apezar dos quatro mezes de con- 
tinuada chuva que livemos s sofírer no in- 
verno ultimo, chegou-se a dar aos traba- 
lhos um desanvolyimento consideravel, e 
achâm-se n'um tal estado d'adiantamento, 
que póde haver a certeza de que estarão to- 
dos terminados nos prazos fixados pela lei. 
A exposição que vamos fazer du estado 
“de cada secção das duas linhas, mostrar- 
bis que podemos contar com este resul- 
tado. 


LINHA DE LISBOA A BADAJOZ 

Extensão total, 276 kilometros 

Primeira secção 
De Lisboa a Santarem 
Extensão, 75 kilometros. 

A parte d'esta secção que desde às- 
seca 9 Santarem está completamente lermi 
nada, e desde Lisboa até esta villa fni esta- 
belecida a via de 1 m. 67. Este trabalho 
equivalia quasi a refazer os 75 Kilometros, 
porque foi preciso não só collucar de novo 
a via em loda esta extensão, mas ainda col- 
locar á esquerda mais de metade da via de 
1 m. 44. Foi além disso necessario refazer 
grande numero d'aqueductos, reparar as 
pontes, construir casas de guarda, ete., etc. 
Toda a secção foi aberta ao publico no 
1.º de julho deste anno; não ha agora se- 
não a acabar a estação da Ribeira, e já se prin- 
cipiaram os trabalhos necessarios para à de 
Lisboa. Toma-se no rio todo o terreno de 
que ba necessidade para poder construir 
uma estação com todas as suas dependen- 
cias, e de modo que o serviço se faça nas 
melhores condições possiveis. 
Já que fallamos da estação de Lisboa, 
seju-nos permitlido dizer que de todas as 
estações, será esta a que ha-de attrahir 
mais a altenção do vi nte, porque ne- 
nhuma lerá uma posição tão alegre e tão 
Piltoresca, e olferecerá além d'isso a vanta- 
gem de poderem a ella 4bordar os navios 
de grande lotação. Todas estas circumstan- 
cias reunidas á sua siluação geographica, 
farão d'esta estação a primeira do mundo. 

Julgamos dever chamar, aqui 8 allenção 
los snrs. accionistas sobre os resultados 
que dá a exploração d'esta secção. As re- 
ceitas do transporte das mercadorias são, 
como no anno ultimo, quasi nullas; mas 
em compensação, o transporte dos viajan- 
tes produz perto de 10:000 francos por ki- 
lometro. O serviço das mercadorias quasi 
que não existe em consequencia da falta 
de estradas que as possam levar ás esta- 
ções, da pequena exlensão da secção ex- 
plorada, e por causa da concorrencia feita 
pela navegação do Tejo em toda esta parte 
la linha. 

U primeiro obstaculo é a consequencia 
necessaria da creação de uma via inteira 
mente nova; mas o governo já se occupou 
de ligar as antigas estradas ao caminho de 
ferro, e uma lei especial ordena a construc- 
ção de uma nova rede de estradas. 

A secção aberta do caminho de ferro, 
não é bastante extensa para que as merca- 
dorias prefiram o caminho á navegação ; 
e como n'esta porção o rio é inteiramente 
parallelo ao caminho de ferro, O trafico das 
mercadorias não lem podido ahi ter desen- 
volvimento ; mas o caminho de ferro e o 
rio não são parsllelos senão entre Lisboa e 
Constancis n'ums extensão de 115 Kilome- 
tros : 

Tudo indies que o rendimento das mer- 
cadorias excederá o dos viajantes e que o 
producto bruto será de mais de 25:000 fran- 
cos pur kilometro, cifra que serviu de base 
para a compra do comiuho e que assegura 


realisada em obrigações. 
Segunda secção 
Da Ribeira de Santarem a Constancia 

Nesta secção lrabalha-se com mais acli- 
vidade do que em nenhuma outra, não só 
por ser aquella de que mais Se carece, mas 
tambem por causa da multiplicidade de tra- 
balhos importantes que encerra, o principal 
dus quaes é a ponte sobre o Tejo, cuja cons 

o vai adiantada. 

Entre as outras obras d'arte impostan- 
tes d'esta s-cção, figuram ses pontes, das 
quaes as primeiras quatro são de ferro, e as 
outras duas de pedra, A ponte de Monte do 
Trigo, que fica apenas a 3 kilometros de 
Santarem, está quasi terminada, e «stão-se 
concluindo os alicerces das de Alviella, de 
Almonda e da Ponte da Pedra; bem como a 
de Tancos, Finalmente, a vllima ponte que 
é a de Valle-de-Lobo será terminada n'este 
mez. 

Os movimentos de terra estão todos mui- 
to adiantados; os dous alerros d'Alviella e 
d'Almonda devem ser, em consequencia das 
condições especises em que se acham collo- 
cados, os ultimos que serão terminados n'es- 
ta secção. 

Começou-se a collocar a vis na Ribeira 
e continuar-se-ha alé Alviella, logo que os 
trabalhos de Monte do Trigo estiverem sca- 
bados. Abi será necessario parar até ao 
acabamento dos aterros; mas quando es- 
tiverem concluídos, poder-se-ha continuar 
sem interrupção até ao Tejo e talvez aléa 
Abrantes; o que comprebenderá toda a se- 
gunda secção e os 13 primeiros kilome- 
tros da terceira. 

Em algumas das obras mais urgentes, 
a empreza trabalha de dia e de noite; ella 
tenciona acabar este anno a ponte sobre o 
Tejo. Se esta ponte fôr acabada e se, 0 pro- 
ximo inverno não fôr tão extraordinaria- 
mente chuvoso como o do anno passado, 
póde-se esperar que as locomotivas chega 
rão a Abrsntes no fim de março ou no 
princípio de abril. do sano proximo. 

Para terminar o exame d'esta secção, 
diremos que ella comprehende as estações 
de Valle de Figueira, de Metto de Miran- 
da, de Torres Novas e da Gulegã; a do en- 
troncamento com a linha do Porto, que 
terá Loda a importancia que exige uma es- 
tação de bifurcação, e finalmente as da Bar- 
quinha e da Prais. Algumas d'estas esta- 
ções, bem como algumas casas de guarda 
já se andam construindo. 

Terceira secção. 
De Constancia à Ponte do Sôr. 
Extensão: 48 kilometros aproximadamente. 

Nesta secção tem os trabalhos sido con- 
duzidos com grande actividade, sem nunca 
serem interrompidos. Nos 13 primeiros ki- 
lometros, que encerram tres pontes de pe- 
dra de bastante importancia, grande na- 
mero de canaes e de aqueductos, diversos 
muros de supporte e grandes movimentos 
le terra, lem-se seguido o systema ha- 
bitual da empreza, que consiste em dar 
mais impulso sos lrabalhos mais difliceis 
Estes 13 kilometros estão muito adisnta- 
dus e pode-se erperar que estejam termi- 
uados pelos fins do mez de novembro do 
corrente snno, ou que pelo menos não obs- 
tem ao estabelecimento da via, logo que 
esteja concluida a ponte do Tejo. 

Para além d'estes 13 kilometros, en- 
contra-se a primeira ponte“ sobre o Torto, 
que é uma obra de alguma importancia, e 
o aterro bastante consideravel do mesmo 
nome. Nestas duas obras lrabalha-se o 
mais activamente possivel, t 

Eatre as obras notaveis d'esta sec- 
ção, ha ainda tres pontes sobre o Torto, 
a ponte de Longomel e a do Sôr e final- 
mente o grande córte de Alto do Padsão. 
Começaramsse a lançar os alicerces das 
cinco pontes que acabawos de mencionar, 
e no grande córie, um terço do qual só 
está executado, estabeleceraiuy-se vias e wa- 
gons nas duas aberturas. E” fóra de duvi- 
da que o emprego d'estes msios dará á obra 
grande impulso, 

O resto dos trabalhos entre o Rocio de 
Abrantes e o fim da secção está bastante 
adiantado. A partir do Rocio, ba 6 kilo- 
metros completamente acabados, sobre os 
quaes se vai começar a collocar a via. A 
empreza, com o fim de fazer adiantar este 
trabalho, fez transportar rails para Abran- 
tes. Tom n'esta cidade um deposito suli- 
ciente para o estabelecimento de mais de 
50 Kilometros. 

Os trabalhos n'esta secção caminham 
com ac'ividade, desde Abrantes na direc- 
ção de Badajoz, a fim de que a via possa 
ser estabelecida pouco a pouco. 

As estações comprehendidas n'esta sec- 
ção são as de Tramsgal, do Rocio d'Abran- 
tes, da Bemposta e da Ponte de Sór. Não se 
começou ainda nenhuma, mas não se lar- 
dará a construir a do Rocio d'Abrantes. 

Quanto ás casas de guardas, um terço 
d'ellas andsm-ss construindo e vão muito 
adiantadas; as outras não tardarão a ser co- 
meçadas. 


Quarta secção 
Da ponte do Sór a Assumar 
Extensão : 54 kilometros aproximadamente. 

Esta secção é indubitavelmente aquella 
em que se tem encontrado mais difliculda- 
des para proseguir os trabalhos, em conse- 
quencia da insalubridade do terreno: o seu 
adiantamento foi por isso pouco rapido ao 
principio apezar de ter sido esta secção a que 
primeiro começárs: hoje os trabalhos estão 
bem organisados, e a empreza dispõe de re 
eursos laes que não receiamus assegurar que 
estarão terminados antes da epoca necessa- 
ria. 

Ha nesta secção duas pontes importan- 
tes, a de Lameiro e a de Seda, que se andam 
censtruindo. 

Hs ainda o grande córte do undecimo ki- 
lometro, para o qual não resta mais a fazer 
do que o terço dos aterros. 

Esta secção comprehende as estações de 
Chanea, do Crato e de Portalegre. As duas 


aos accionistas um juro de mais de 12 por 


casas de guardas estão concluidas. | 
Quinta secção. 
D'Assumar á fronteira. 

Extensão : 52 kilometros. 

Não se pôde proceder so estudo defini- 
tivo d'esta secção senão pelos fius do anno 
passado, epocha em que o governo entregou 
á empreza o projecto no qual estava indica- 
da a nova directriz que devia seguir o cami- 
nho para tocar em Elvas. 

D'esde então terminaram os estudos, e 
obteve-se a approvação do governo. As ex- 
propriações tem sido feitas em toda a exten- 
são da secção, e ha mais de dons mezes que 
os trabalhos foram começados. 

Cumpre observar aqui que a extensão 
da linha teve um asugmento de 7 kilometros 
em consequencia da condição imposta pelo 
governo de fazer passar o caminho por El- 
vas. Assim se explica a differença que se 
nota entre a extensão total indicada para a 
linha de Badajoz, no relatorio que ti- 
vemos a honra de apresentar á assembles 
geral do anno passado e a que indica o re- 
latorio d'este sono. 

A ponte mais importante d'esta secção 
éa do Caia. Haalem d'isso outras tres pon- 
tes mais pequenase um grande numerode 
canaes e aqueductos. Os alicerces da pti- 
meira ponte, que é a mais importante, es- 
tão-se construindo ; as outras nãostardarão 
a ser começadas. 

Nos primeiros 20 kilometros, os movi- 
mentos de terra são de pouca importancia; 
mas já assim não acontece com os Kilome- 
tros seguintes. Todavia, é de esperar que 
a empreza tomará todos as medidas neces- 
sarias para que esta secção que foi a ulti- 
ma principiada, possa ser lerminada no pra- 
zo fixado pela lei, 

Podemos assegurar aos snrs. accionistas 
que todas as obras já eslão emprebendi- 
das, e que verilicamos a existencia, de de= 
positos de materises sufficientes,não só para 
as obras de arte, mas ainda para as estações 
ecasas de guardas. rm 

Lisma DE Lissoa 40 Ponto. 
Primeira secção. 
Do entroncamento da Ponte da Pedra à 
Ribeira de Cazarias. 

Extensão; 31,5 kilom. 

Esta secção s a seguinte são as das duas 
linhas as que apresentaram mais difficulda- 
des para os estudos, pois é no seu Lrsjs- 
clo que se acha a linha de altura entre os 
dous valles do Tejo e do Mondege, e o 
terreno é abi em geral muito ascidentado. 

Para vencer esses dificuldades fui ne- 
cessario executar obras d'arte consideraveis, 
que tambem abundêm nas duas secções. 

Entre os numerosos e profundos córies 
da primeira secção, ha um cujo compri- 
mento é de 1 kilometro e meio e cuja maior 
profundidade é de 25 metros. Tambem se 
effectuaram numerosos aterros e um d'el- 
les tem o comprimento de 1 Kkilometro por 
18 metros de altura o maximo. Á secção 
comprebende sinda sete pontes, um grande 


“|numero de obras d'arte, e finslmente um 


tunnel de 640 metros de comprimento. 
Os trabalhos só se principiaram real- 


mente uo mez de março d'este anno; acham- 
se, todavia, n'um estado extraordinario de 
adiantamento, porque s empreza, compre- 
hendendo a imporiancia d'esta secção e da 
seguinte, lá tem tido sempre um conside- 
ravel numero de operarios. Tambem mais 
de metade das obras d'arte se acham agora 
acabadas na primeira secção é trabalha-se 
com a maior aclividade em todas as que 
resta constroir, é principalmente nas pontes, 
cujos alicerces se estão Isnçando. Os movi- 
mentos de terra estão terminados em mais 
de doze Kilometros. Para activar os traba- 
lhos, o tunnelé atacado pelas duas extremi- 
dadese por um poço de 36 metros de pro- 
fundidade, A galeria tem abertos perto de 
200 metros de comprimento. 

As estações devem ser duas: a de 
Payalvo, que servirá para Thomar, e a de 
Chão de Maçãs, que servirá para Villa 
Nova d'Ourem e outras localidades. Os edi- 
licios das estações ainda se não principia- 
ram. As casas da guarda estão-se cons- 
truindo. 

Segunda secção. 

Da Ribeira de Cazarias a Pombal. 

Extensão: cerca de 30 kil. 

E" n'esta secção que se encontram as cris- 
tas dos montes que separam o Tejo do Mon- 
dego;são atravessadas por meio de um tunnel 
de 600 metros de comprido. Este tunnel acha- 
se em condições muito desvantajosas, pois 
está collocado n'um terreno de areia muito 
aquifero; tinha-se aberto um poço, que fui 
preciso abandonar. Hoje trabalha-se com 
ardor nas duas aberturas do stunnel e já 
ha feitos 60 metros de galeria. 

Os desaterros e aterros d'esta secção, 
muitos dos quaes são importantissimos, es- 
tão bastante adiantados, apesar dus traba- 
lhos não terem tido grande desenvolvimento 
senão depois do mez de março. Mais de 
metada do volume total dos aterros está 
já executada, o que faz esperar que esta- 
rão terminados antes de seis mezes. 

Entre as obras d'arte d'esla secção con- 
tam-se seis pontes importantese um grande 
numero de aqueductos, que já estão con- 
cluidos, e vão-se principisr as pontes. 

As estações comprebendidas n'esta sec- 
ção são lres: a de Caxarias, a de Alber- 
garia ea de Punhete. Ainda se não prin 
cipiaram nem as estações nem as casas de 
guarda, mas em breve se deve tractar d'essas 
construcções. 

Terceira secção. 

De Pombal a Coimbra. 
Extensão ; eerca de 47 Kilom. 
Esta secção, que é uma d'aquellas, ca- 

ja execução apresentava menos difficulda- 
des, foi por isso mesmo uma- das ultimas 
de que se tratou. 

Occupam-se presentemente com as ex- 
proprisções, e em breve se vão principiar 


(os aterros, : 
| — Estabeleceram-se grandes depositos de 


primeiras já estão cobertas, e a ultima está maleriaes para as obras d'arte, entte as 


canses é aqueductos. 

. E mesta secção que está compreben- 
dida a grande ponte do Mondego, cujos 
materises de ferro já principism a chrgar 
á Figueira, e serão immedistamente trans- 
portados s Coimbra para se poder ahi co- 
meçar a trabalhar quantes antes. 

- Quarta secção. 

De Coimbra à margem esquerda do Vouga 

Extensão total; 63 kilom. 

Esta secção compõe-se de duas partes; 
uma de 26 Kilômetros, inteiramente em vis 
de construcção, e autra, cujos projectos se 
estão reformando, como logo diremos. 

Na primeira parte, 18 kilometros estão 
completamente acabados, e trabalha-se com 
actividade em toda a pare, was sobretudo 
nos dous grandes alerros de Coimbra e do 
decimo terceiro kilometro. Tambem se 0c- 
cupam dos grandes aterros do Mondego , 
e em breve se vão principiar as obras de 
defeza que se devem fazer n'este rio. E' 
certo que vs movimentos de terra e as obras 
d'arte estarão completamente acabadas na 
primavera proxima. 

Ha n'esta secção tres esteções ; a impor- 
tante estação de Coimbra, a de Souzellas 
e a da Mealhada, cujos planos a empreza 
está agora traçando. q 

Dissémos. mais acima que se occupa- 
vam de novos estudos no resto da secção; 
effeelivamente quando a empreza apresentou 
o seu projecto so governo, este exigiu di- 
versss inodificações que se executam pre- 
sentemente. 

Os projectos estão agora quasi scaba- 
dos, e no mez que vem começaremos os 
trabalhos, que a empreza tenciona activar, 
pois quer assentar a via para Aveiro, ua di- 
recção de Coimbra. 

Quinta secção. 
Da margem esquerda do Vouga ao Porto. 

Extensão: 58 kilom. 

As obras importantes são mais nume- 
rosas n'esla secção que em nenhuma ou- 
tra. No principio encontra-se a grande pon- 
te sobre o Vouga, que se deve principiar 
este anno ; depois vem, o aterro do valle 
do Vouga, que tem perto de quatro kilu- 
metros, e no qual se trabalha hoje com 
grande actividade: a empreza propõe-se 
terminol-o por todo o mez de novembro 
proximo. 

Depois dos 5 primeiros kilometros d'es- 
ta secção veem Jô Kkilometros que já es- 
tão acabados, e nos quaes será assente a 
via em menos d'um mez. 

Encontra-se no resto da secção a ma 
importante ponte das duas linhas, a do Do: 
ro, cuja construcção principiará nos pri- 
meiros mezes do anno que vem. Tambem 
abi há um tunnel, de meio Kilometro 
de comprimento, nas galerias do qual já 
se trabalha, aterros, obras d'arte impor- 
tantes, etc. Trabalha-se com a maior acti- 
vidade na construcção d'estas obras. 

As estações d'esta secção são as se- 
guintes: Estarreja, Ovar, Granja Vallada- 
res, Villa Nova de Gaia e finslmente a do 
Valle de Campsnhã ou Porto. 

A estação de Ovar está quasi acabada 
e vão-se principiar as outras, 

Resumo. 

“N'um anno de trabalho, pouco mais ou 
menos, n'um paiz em que são raros os re- 
cursos, e onde é preciso luctar com diffi- 
culdades de toda a especie, a empreza che- 
gou a um resultado que se não podia es- 
perar; o conselho compraz-se em reconhe- 
cel-o diante dos surs, accionistas, 

A rede completa dos nossos caminhos 
de ferro comprebende 506 kilometros : 275 
kil, 5a linha de Badajoz e 230 kil, 5 a do 
Porto. 

Todos os projectos estão acabados, e 
quasi todos receberam já a approvação do 
governo. Temos hoje 75 kilometros em ex- 
ploração, e os 431 kilometros que faltam, 
estarão todos, no corrente mez, em via de 
construcção seliva. Já se trabalha em 370 
kilomelros com mais de 22:000 operarios, 
o que faz esperar, para O snno que vem, 
um progresso verdadeiramente extraordina- 
rio nos trabalhos, 

O conselho não póde deixar de reco- 
nhecer que ha poucos caminhos" de ferro 
nos quaes se trabalhe com tanta aclividade, 
e que não ha talvez nenhuma empreza que 
sttenda assim ao mesmo lempo á cons- 
trucção em todos os pontos; pois seme- 
lbante syslema se traduz sempre por um 
consideravel augmento de despezas, pro- 
veniente da elevação do preço do trabalho, 
e dos preços de transporte dos maleriaes 
destinados ás obras cá via. 

Não lerminaremos esta rapida exposição 
sem declarar aqui que, visto o estado dos 
trabalhos, é para nós indubitavel que as lo- 
comotivas irão no proximo verão de Lisbos 
a Abrantes, e de Coimbra a Gaya, estação 
provisoria do Porto. Pelo meiado de 1863, 
estarão acabadas as duas linhas. ê 

Taes são, senhores, as informações que 
temos a apresentar-vos ácerca do estado 
dos nossos trabalhos. 

Sabeis que foram submetidos ao exame 
de M. Talabot, arbilro designado pelos es- 
tatutos. 

No mez de junho passado, M. Molard 
engenheiro de pontes e calçadas, e eng 
nheiro em chefe da construcção do cam 
nho de ferro de Lyon ao Mediterraneo, foi 
encarregado por M. Talaliot de inspeccionar 
as duas linhas, e o seu relatorio veio jus- 
tificar plenamente à nossa confiança na sc- 
tividade da empreza de construeção, e na 
rigoross execução das suas obrigações para 


-| comnoseo. 


Julgamos poder annunciar-vos que quan 
do a nossa linha de leste estiver aberta é 
circulação, a companhia do caminho de fer- 
ro de Ciudad Real a Badajoz, achar-se-hs 
em estado de explorar perto de 120 kilome- 
os, a partir d'esta ultima cidade, em pro- 
longamento da nossa linha e com grande 
vantagem das nossas comunicações com 
Madrid eo centro da Estremadura bespa- 


nhola, 


a 
Já no principio deste relatorio vos fal- 
lamos da, esclarecida benevolencia de queo 
governo de S. M. nos tem dado tão frequen- 
tes provas; a melhor maneira da reconhecer 
festa benevolencia é aetivar por Lodos os 
meios so nosso alcance o acabamento de 
(uma rede de vias ferress que' certamente 
será d'uma grande utilidade para o desen- 
volvimento da prosperidade do paiz. 

Snis., o conselho acaba de expôr-vos 
tado o que podia fazer-vos conhecer exa- 
clamente, não só o estado dos trabalhos, 
mas aié tudo o que diz respeito á direc- 
são e marcha da nossa empreza. Não lhe 
resta mais que submetter á approvação da 
assembléa as seguintes propostas : 

1.º Nomeação de um novo administra- 
dor, M. Jean Coghen; esta nomeação eleva 
a 19 o numero dos vossos administradores. 

2.º Approvação das contas apresentadas 
para 0 exercicio de 1860. 

——— emma 

CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 

VEREAÇÃO DE 26 DE SETEMBRO. 

Declarada aberia a sessão pelo snr.. pre: 

dente, estando presentes os snrs. vereadores 


de = 
gueiredo, Machado Percira , Andrade, Martins, 
Ribeiro de Faria e Silva Freitas, leu-se € appro- 


vou-se a acta da precedente. 

Estando presentes o escrivão de fszenda do 
2º bairro e alguns recorrentes que se achi 
lesados ns repartição da contribuição industrial, 
em conformidade da lei, foram resolvidos os seus 
recursos, 

- Teve conhecimento por officio do governo 
civil de que fôra authorisado pelo tribunal do 
conselho do districto o contracto feito eom An- 
lonio Rodrigues Grejo, sobre a sua indeminisação. 
- . Ficou inteirada por ouiro officio do governo 
civil de qua pelo ministerio das obras publicas 
lhe fôra expedido um officio, no qual se lhe de- 
clarava que a quantia de 1: destinada 
para o guardeamento da estrada marginal do rio 
licava à disposição da direcção das obras pu- 
blicas do. districto para ser entregue á camara. 
Leu-se o officio do administrador do 1.º bair- 


ro, que remelteu o auto lavrado por occasião 
de se limarem as marcas do ex-contraste da 
prata: inteirada—mandou archivar o referido auto. 

Tendo sido remeltidas á camara officialmen- 
te pelo administrador do 2.º bairro 18 listas dos 
gremios que se não reuniram, a fim de proce- 
der á distribui da contribuição indastrial: 
solveu que, nã: achando habilitada 
zer essa distribuição, declinava de si 
de que lhe concedia a lei, sendo devolvidas as 
listas ao presidente da junta central dos repar- 
tidores. 

Deliberou que se agradecesse ao director das 
obras publicas » participação que em seu ofli- 
cio fizéra de haver ordenado ao pagador das 
mesmas obras que pagasse ao (lhesnureiro u- 
nicipalidade a quantia de 1:800$800 réis dada pe- 
lo governo pára o guardeamento da estrada da 
Foz, e bem assim se lhe dessem os devidos agra- 
decimentos pela coadjuvação que tem prestado 

este municipio; eutro sim, resolveu que se 
sse ordem 20 lhesoureiro para receber a men- 
cionada quantia. 

- Foi presente "o officio do presidente da As- 
sociação dos ourives, devolvendo um requerimen- 
to que lhe havia sido remettido, s fim de in- 
formar, e declarando no mesmo officio 
achar habilitado para isso, menos que 
ouvida a dila Associa: 
mara o julgasse conveniente: resolveu que se lhe 
respondesse que, desejando a camara tomar as 
medidas mais acertadas ácercs do contraste do 
ouro e seu substituto, se lhe remetta novamente 
o mesmo requerimento, a fim de ouvir aquella 
corporação e dar o seu parecer. 

Tendo o director dos zeladores Gado parte do 
imau estado da rua da Restauração, resolveu que 
osnr. vereador Andrade fosse encarregado de dar 
as convenientes providencias) 

usnr. presidente disse que, tendo ficado 
adiada a nomeação do contraste da prata actual- 
mente vago, novamente se ia lôra lista triplice 
proposta pela corporação dos ourives, na confor- 
midade da resolução cameraria, e sendo lida, por 
unsnime votação nominal foi nomeado contraste 
da prata José d'Almeida Brandão Aguiar Penetra, 
a quem se mandou passar carta. 

Teudv sido apresentada pelo snr. presidente 
a conta da gerencia municipal no ando de 1860 
a 1861 com todos os seus documentos, a fim de 
ser examinados pela eami resolveu que fosse 
submeltida ao exame da commissão de fazenda 
municipal. 

Precedeu-se ao sorteio para amortisação das 
acções do emprestimo, aulhorisado por decreto 
de 24 de dezembro de 1852, e mandou lavrar 
o competente aulo, fazendo-se os precisos an- 
muncios para conhecimento dos muluantes. 

O snr. vereador Mártins disse que, em vista 
da participação do inspector da iluminação, não 
podia deixar de fazer uma proposta para que 
se officiasse à direcção da Companhia de lHu- 
minação a Gaz, ponderando-lhe a necessidade de 
adoplar as mais eflicazes providencias para me- 


lhorar a mesma illuminação publica qual é 
deploravel, e faz vergonha a uma cidade civi- 
lisadi ndo o gaz mal purificado, e a luz pouco 


brilhante, com a sua dimensão menor do que a 
marcada no contracto, sobre o que tantes cl; 
mores se levantavam contra a camara, tendo ella 
da sua parte feito tudas as diligencias para obrigar 
mesma compachia a cumprir exatamente o 
seu contracto, e então pedia de uma vez se 
pozesse termo a tantos moli de queixas e 
se execulasse inteiramente o dito contracto: esta 
proposta foi unanimemente approvad; 

Despacharam-se os requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão. 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 90 DE SETEM- 
Bro DE 1861. 

Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Ma- 
chado Pereira, Andrade, Martins é Silva Freitas, 
leu-se e approvou-se a acta da precedente. 

Leram-se os requerimentos feitos por diver- 
sos recorrentes que se achavam lesados na dis- 
tribuição da contribuição industrial, estando pre- 
sentes os procuradores dos gremios e o escri- 
vão da fazenda do 2.º bairro, em conformidade 
da lei resolveram os recursos como era de jus- 
tiça. 

* Tendo-se ponderado quanta era a ulilidade 
publica resultante da observancia das posturas 
municipses ácerca dos ourinatorios: resolveu- 
se que se officiasse ao commandante da guarda 
municipal, pedindo-se-lhe que os soldados da 
mesma guarda coadjuvassem o servicons execução 
das ditas postufas. ficando á disposição d'elle com- 
mendante o producto das multas por transgres- 
são, podendo-a distribuir como entendesse pelos 
mesmos soldados. 

Não havendo mais nada a tratar, levantou-se 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
(Continuado — do n.º 233.) 
Documentos que fazem parte da represen- 
tação que deixamos de transcrever do 
Diario de 9 do corrente, por já a termos 
publicado no n.º 148 do Commercio da 
Porto de 4 de julho do corrente anno. 
SYNOPSE DOS DOCUMENTOS 


N.º 1 — «Jornal do Commercio» de 23 


de novembro de 1860, em que o barão de 
Moreira poblica uma declaração, na qual 
se diz estranho sos artigos injarnosos, eg= 
ra os signatarios da mensagem 


criptos co 
então enviada a El-Rei o Senhor Di Pedro Y 

N.º 2 — Pssquim, impresso clandesti 
nameste, em que os signatarios da mensa 
gem a El-Rei são traciados de aduladores 
é mirando a fins perversos e oecultos. 


N.º 3 — Autographo do pasquim, todo | 


escripto pelo punho do barão de Moreira 
recortiegido pelos iabelliães, e julgado po 
sentençã-pelo juito competenta. 


portuguez Antonio Ferreira Ribeiro, na qua 


“o barão da Moreira deduziu a somma de, 
cia da. decima a pa- 
iro, por os herdei-| 


TISSITA réis importa 
Edr ao lhésuuro brazi 
ros serem iruãos e sobrinhos do falfecido. 


N.º 5, 6e 7—Cerlidões, a primeira | 
e » segunda do Ibesogreiro brazileiro, e à 
vitima da thesouraria da provincia do Rio | 


de Janeiro, altestando que tal decima, nãs 
foi paga. 


N.º 8 — Certidão do lhesouro brazilei- 
ro, da qual consta que não foi paga a de- 
cima do espolio do fallecido portuguez Ma- 


noel Pereira Fernandes, 


N.º 9e 10— Dous litulos de residen- 
n.º 76:026 e 76:928 de cidadãos 


cia 
portuguezes, dados pelo consulado a indi 


viduos, que nos mesmos titulos se diz te- 
rem vindo na galera «Flor do Porto», como 
provaram pur documento, que figou, archi- 
vado. (O consulado certificou, em um re- 
querimento que lhe foi dirigido, que. taes 
individuos não linham vindo, e isto pela 
razão de que Os referidos portuguezes, 
que vieram clandestinsmente, foram con- 
tractados pelo barão de Moreira, que não 
deu parte ao governo d'aquelle abuso com- 


metudo pel navio.) 


N.º 10 A — Contrecto feito e ussignado 


pelo barão de Moreira, pelo qual a colona 
Maria 


snnos pelo estipendio mensal de 783335. 
para ambãs [um servo de infima classe ga- 
nba no Brazil 18000 réis por dis). 

N.º 41t—«Jornal do Commercio», pe- 
riodico oficial do governo brazileiro, de 27 
de março de 1861, na sua parte editorial 
chamada gazeulha, que estigmatisa for- 
temente o procedimento do consul portu- 


guez pur causa dos menejos porque pre- 
tendeu acobertar a vinda de numerosos pas- 
sageiros clandestinos, chegados dos Açores 


na barca «Joven Payalense». 


N.º 12 — Carta do dr. Antonio Martins 


Pinheiro, F.º, dono e director da casa dn 


saude, denoniaada «Previdencia», no Rio 
de Jaueiro, da qual consta que alguns por- 
tuguezes fallecidos na dita casa de saude 
teem deixado sommas importantes, que pe- 


dem não sejam entregues ao consul por- 
tuguez. 

N.ºs 13 0 14-—«Coi 
17 de abril da 1861, e «Jornal do Com- 


mercio» de 20 do mesmo msz, nos quoes 
se acham artigos anonymos da lavra do ba- 
rão de Moreira, ameaçando os portuguezes 
com deportação, excitando 05 brazileiros 


contra elles, e injuriando o governo portu- 


guez; segundo os ditos artigos, maltracta 
Os portuguezes: que no seu paiz são po- 
bres » miseraveis, é que no Brazil véem 


ser ricos e livres. . 


N.º 45, 16 e 17 — Dous oficios do con- 


“sul portuguoz, e um recebido do mesmo, 


de 11 de março de 1853, da somma dg 
9378000 réis pertencentes a espolio liqui- 
“do dó” fallecido portuguez Manoel Pereira 
Fernandes, cuju somma o barão de Múrei- 
ra conservou em seu poder, não a tendo 
remettido, depois de um anno de arrecada- 
de, é repartição do deposito publico em 
Portugal, como determina o regulamento 


de 26 de novembro de 185t. 


N.º 18 — Dacumento , “do qual consta 
ue o barão de Moreira entregou a dita 
) ate em 6 de 
maio de 1861, retendo-a, portanto, illegal- 
mente, em seu poder mais de nito annos. 


Boitod de 9378000 réis só 


N.º 49, 20,21, 22,23,24 e 
titulos de cidadãos portuguezes 


A — Conta do espoho-do- fallecido 


Umbolina e sua filha: de 12 snnos| 
são obrigadasva trabalhar por espaço de 2 


rreio Mercantil» de 


dados pelo 
barão de Moreira a dous cidadãos brazilei- 


hipa csra de vergonha s tolos 05 nossos 
patrícios, Que nunes tinham tido motivo de 
o Gensurar, porque sa não tinha a nomes- 
da de grando diplomata, tinha grangesdo 
apopularidade de cavalheiro distincto, bon- 
rado, bom servidor, e da harmonisador das 
bôas relações que semprs devem subsistir | 
entre os dous povos irmãos. E ssbeis qual 
foi o fim principal que teve em vista O nos- 
so bom Victorio na redacção da mensagem ? 
«| Vêr se por este meio de elogio so conde 
risrreda O ex-ministro de vir para aquiço 
| que está visivelmente demonstrado no con- 
tendo da referida mensagem, encapotando 
elogios ao nobre conde de Thomar, como 
se d'elles fosse carecedor, sem se lembrar 
qua mezes antes linha dita, não em, con- 
fidencia a amigos, dias a quem queria, ou- 
vir por essas ruas, que as notas do nobre 
aunistro ao governo imperial tinham er- 
ros de palmaloria que não commeliem seus 
liscipulos [| Este homem, que espera sprá 
favoravela sua pretenção, porque em quan; 
to á do consulado que pedíca, quando o 
actual consul geral estove em perigo de vi- 
da, essa ideia já lhe passou, porque não 
quer ter pela prôa o bardo, mas tambem 
porque tem conhecido que as cousas alli 
não se dirigem com a forula de mestre es 
chola. 

Para levar so cabo o seu intento pro- 
curou algumas nolabilidades, que se pres- 
taram de bôs fé, como o visconde da Es- 
trella e Joãe José dos Reis, mas, recusan- 
do-se outros, foram buscar o apoio do con- 
selbeiro Faria, que vendo que o negocio 
se não fizesse bem não fazia mal se pres- 
tou, não se lembrando já das vociferações 
que apregoára contra esto cavalheiro, aliás 
honrado, por occasião da sua nomeação para 
thesoureiro da subscripção para a estalua 
de Camões, dizendo que este nome tão abno- 
xio [palavrinha muito usada por s. exc* 
da eschola] ds cousas portuguesas e por- 
portuguezes fazin, que a subscripção ren- 
desse menos 20:0008000 réis ! Isto não são 
bistorias, são verdades que não póde ne- 
ear o nosso benemerito cholera-morbus, 
Tractândo-se das assignaturas, uns se ne- 
garam, outros não, dos principaes d'aquel- 
les o maior numero. Não deixavam lêr, e 
respondiam —então não vê que já assigna- 
mos? Como por este meio pouco progre- 
dia a assignatura, porque todos queriam lêr 
ou fazer observações, tiravam -se cópias le- 
galisadas com o está conforme = Victorio, 
e entregaram-se, principalmente por inter- 
medio de João José dos Reis, a alguns fre- 
guezes de molhados, que sujaram semelhan- 
te papel de azete é manteiga, e que, vai 
cheirando a vinagre, alhos e bacalhau, por- 
que não leva quarenta nomes conhecidos, 
como ahi poderão examinar quando se pu- 
blicar ! 

Pois o conde de Thomar, nome tão 
eminente e respeitado por seus valiosos ser- 
viços, que tem governado Portugal por tan- 
tos annos, que é hoje o chefe reconheci 
do do grande partido cartista, precisa ser 
elogiado por algumas centenas de pessoas 
que principiam a sua vida, e que não leem 
a menor posição na sociedade? 

Não será isto rebaixar o ministro que 
tão dignamente nos representou ? Pois o 
governo de Portugal e El-Rei não conhe- 
cem os seus relevantes serviços n'esta mis- 
são ? Se isto se fez por adulação para in 
teressar o conde nas graças que pretendem 
[e que duvidamos's. exc.? seja capaz de 
proteger contra a sua consciencia], callem- 
se embora pelo mau serviço que lhe pres- 
taram, mas não apregoem por essas ruas 
que os que não quizeram assignar são maus 
portuguezes e inimigos do ministro. Não, 
o conde de Thomar não deitou aqui in 
migos, antes muitosadmiradores deseu gran- 
da prestimo, é s. éxe.* conheceu os adu- 
ladores, os intrigantes e os que lhe acon- 
selhavom médidas que o bom senso repel- 
lia em terra estranhs. Em conclusão, dire- 
mus que s. exc.* esteja álerta e olha para 
as pretenções do principal author desta pa- 
tacoada, não 'se guie pelas suas diatribes, 
e saiba que tem imais amigos nos que eés- 
tão callados do que em certas firmas que 


mado nos dousdbilhetes. Em consequen= 
cia doque, pássaram os ditos peritos a fa- 
zerei p exama e confrontações necessárias, 
e coneluídas 85 quaes declararam: Que 8 
letra em que-Se acham escriptas tres tiras 
de papel, começando a primeira pela phra- 
se: « Pelo que respeita á mensagem» e aca- 
bsado a ultima com a assiguatara: «O 
inimigo dos impostores», é em tudo igual e 
exsctamente conforme áde duas cartas apre- 
sentadas n'este acto, e smbas escriplas e as- 
signadas pelo barão de Moreira, e reconhe- 
cidas as firmas pelo tabellião Mathias Tei- 
xeira da Cunha. É por nada mais declararem, 
deu-se por findo e concluido o exame orde- 
nedo e requerido, e da Ludo se lavrou 0 pre-) 
sente jauto que, vai;por mim escripto, rubri- 
cado e assignado pelo juiz e peritos. E eu 
Manos! Francisco da Silva Junior, escrivão, 
o escrevi e assigno..— Gaspar Silveira Mar- 
tins—Carlos Frederico Marques Perdigão — 
Jnsé Cardoso Fontes — Manoel Francisco da 
Silva Junior. 

Certidão. — Aos 27 de abril de 1861, 
n'esta côris e men cartorio, faço estes autos 
conelusos ao dr. Gaspar Silveira Martins, j iz 
municipal da 2.º vara, de que faço este ler- 
mo. Eeu Manoel Francisco da Silva Junior, 
escrivão, O escrevi. 

Julgo por sentença o auto retrô da era- 
me de letra para surtir os efizitos que em 
direito merecer, e pague o supplicante as 
custas. 

Rio, 27-de abril de 1861. — Gaspar Sil- 
veira Martins. 

Aos 29 de abril de 1861, n'esta côrte e 
meu cartorio, por parte do dr. Gaspar Sil- 
veira Martins, juiz municipal da 2.º vara, 
me foram dados estes autos com a sentença 
supra que mandou cumprir, de que faço este 
termo. E eu Manoel Francisco da Silva Ju- 
nior, escrivão, o escrevi. 


p| 


JIL.7º amigo e sar. — Cunheço que lhe 
dou incómmodo, porém tenha paciencia. 

Necessito para ámanhã a sua resposta e 
informação aos quesitos que v governo de S. 
M. me mandou, ev. s.º me fará muito favor 
em perder meia hora com esta trabalho, que 
todavia poderá aproveitar ao commercio de 
Portugal, 
"Contando com o seu favor,. fico sendo 
com toda a consideração — De v. s.º amigo 
muito venerador e criado — 5 de julho de 
1853. — J. B. Moreira. 

Iteconheço verdadeiro o signal retrô de 
3. B Moreira. Rio de Janeiro, 23 de abril de 
Em testemunho da verdade. — O 

bellião, Mathias Teixeira da Cunha. — Nº 
193. — Pagou 200 réis. Rio, em 23 de abril 
de 1861. — Baplista — Reis. 
e (Continúa,) 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 231 DE 1Í DE OUTUBRO. 
— MINISTERIO DO REINO. 

- Portaria a todos os governadores civis do 
continente e ih centês resolvendo as duvi- 
das que se ofereciam a alguns governadores civis 
ácerca dr execução da-carta de lei de 30 de julho 
de 1860, regulamento de 19 de janeiro de 1861 
na parte relativa ao registo das inslituições vin- 
culares. = 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria removendo algumas dificuldades 
quê se teem suscitado por oceasião da reunião 
dos gremios industriaes. 

— Anquncio para vi | de bens nacionaes 
no dia 18 de novembro Os, governadores 
civis de Braga, Beja, Portalegre, é Evora. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 23. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos ás ac- 
cusações feitas ao consal geral de Portugal no 
Rio de Janeiro. , " 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. ; 

Decreto permitindo à introducção de cer 
estrangeiros, que vai publicado na Sua int 
mouteo logar d'este jornal. O 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
* Resolução n.º43. - ro MA da 


As ausencias dos ministros tem sempre 
geándes inconvenientes, Tambbem pela do 
snt. Thiago Horta ainda não foi approva- 
da a arrematação da construeção da es- 
trada de Guimarães a Fafe, nem os esta- 
tutos do novo banco «União». 

O «Dinrio» de hontem contém uma | 


se leem suscitado ácerea da exec ção da/r 
altima lei e regulamento sobre as institui- 
ções vinculares. 

Tornam a baver más noticias da saude, 
de Sua Santidade. O seu estado é grave e 
da serios cuidados, O seu padecimento é 
uma erysipela em quatro: partes distinctas 
da perna esquerda. 

Continúa a ser desmentido o Íseto que 

o «Portuguez» disse se déra na Assuciação | 
Patriotica do Bêco do Rozendo e que ! 
motivo á partaris do sar. ministro do reino 
do dia 8. O snr. João José Maria Jurdão, 
que servia de presidente na sessão em 
uestão, nega tambem pela imprensa que 
tal facto se désse. Todavia, o «Purluguezp, 
n'om artigo de hoje, parece sustentar a 
existencia do mesmo facto. Veremos o que 
resulta da investigação administrativa a que 
se está procedendo. 

Temos proximas as eleições municipaes, 
4 d'esta capital póde dizer-se abandonada 
Até hoje ninguem tracta deste assumpto. A 
imprensa periodica lamenta'este facto e pi 
dera a importancia que uma boa munici- 
palidade póde exercer na sdininistração pu 
blica. Mas que querem? O povo enfsstiou- 
se da eleições. Com o amortecimento das 
paixões partiderias veio o indiflerentismo 
até pars O exercicio dos mais importantes 
direitos conslitucionaes. Pouco a pouco lem- 
se descrido de tudo. Como muito bem dis- 
se o snr. José Maria Eugenio d'Almeida, 
no seu primeiro relatorio sobre 5 adminis- 
tração da Casa Pis,— á epocha, que durou 
pouco, de muitas esperanças douradas se- 
guiu-se a epocha, que tem dursdo muito, 
dos mais tristes desenganos. 

Todavia é man abandonar as eleições. 
Podem estas fazer-se sem a influencia dos 
partidos e sem os escandalos que de laes 
influencias resultam. Escolbaim os eleitores 
individuos de provada capacidade sem que 
lhes importe com a sua política, que o re- 
sultado será corosdo de bom exito. Expe- 
rimentem isto que d'esta experiencia é que 
lhes ha-de vir a consciencia do quanto va- 
le o direito eleitoral, quando exercido com 
tanta liberdade como raciocínio. 

Temos nova pertenção de missa pela 
alma de Cavour. É uma missa mais poli- 
tica do que de suffragio. A nolicia d'es- 
te facto é dada peles jorhses nos termos 
seguintes : y 

« Uma commissão, composta de porto- 
guezes e italianos, trabalha sctualmente 
com a maior actividade para mandar dizer 
uma missa salemne por alma do eminente 
estadista italiano o conde de Cavour. 

« Os italianos e porluguezes que fazem 
parte d'esta comissão, justamente indigna- 
dos pela opposição que os conselheiros dy 
emimêntissimo cordeal patriarcha fizeram é 
realisação dos desejos da colonia italiana de 
Lisboa, abriram uma nova subscripção-en- 
tre alguns liberaes, e esperam que osseus 


o foram os da commissão que primeiro se 
reuniu. 

« A camara municipal, aonuindo aos de- 
sejos da nova comissão, concedeu-lhe a 
igreja de Santo Antonio da Sé, que lhe per- 
tence, e onde hão-de ter lugar as cere- 
monias. 

« Todos os liberaes de alma e coração 
que presam a emancipação da Halia, e que 
teem na devida consideração os serviços re- 
levantes do grande ministro devem auxiliar 
a commissão, que agora se formou e que 
é digna de todo o elogio. 

« A camara municipal, como devia es- 
perar-se, comprehendeu a injusta upposi- 
ção que se moveu contra a colonia ítalis- 
na, e auxiliou merecidamente os liberaes 
que tractam de'a desaggravar. — pe 

« Esperamos que nenhum cidadão vor- 
dadeiramente liberal, a quem a comurissão 


(sem querido arrematar exclusivamente o pa- 
triotismo portoguez. 


INTERIOR 


ros natos, e es provas jurídicas d'este crime. 

Attesto, pelo juramento do meu grau, 
que os documentos que acompanham este 
requerimento são em numero de 25, como 
declara a synopse supra. Rio, 7 de junho 
de 1861. — Dr. Adolpho Manoel Victorio 
da Costa. 


Se é mensagem se désse outra fórma 
empregando uma linguagem digna, sem adu 
lação e fins perversos e occultos, por cer. 


te agradecer a El-Rei a nomeação do no- 


Ria 
CUMENTO N.º 1 cla 

Declaração. —Alludindo-se á minha pes-: 
soa n'um curto artigo, inserto no «Correio 
Mercantily de hoje, sob o” titulo == Agra- 
decimento a El-Rei==, apresso-me em de- 
clarar que me surprebendeu uma tal pu- 
blicação ; e, agradecendo a intenção de quem 
defende o que suppõe meus interesses, lhe 
peço comosupremo obsequio deixar-me com- 
pletamente estranho a todas as polemicas 
que tendam a alimentar intrigas, produ- 
zindo a desbarmonia entre a familia por- 
tugueza. No presente caso acresce que uíma 
semelhante censura vai recabir sobreos meus 
mais antigos, constantes e intimos amigos, 
em cuja mente nunca poderia entrar di 
favorecer-me. Eis quanto mejulgo, por mi- 
nha dignidade, obrigado a declarar.=Ba- 
rão de Moreira, 

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 
1860. 


nistro n'esta côrte. = O inimigo dos im 
postores. : 


DOCUMENTO N.º 3 
Manoel Gomes Flores, supplicante. 


de 1861, aus 24 de abril do dito anno, n'es 
ta cório e meu cartorio, autuo a petição 


ds Silva Junior, escrivão, o escrevi. 


ra civel. — Diz Manoel Gomes 
que a bem de seu direito precisa que v. 
s.º se sirva ordenar um exame de perito: 


se verifique de quem é a letra em que es 
DOCUMENTO N.º 2 

Correspondencia eseripta pelo proprio pu- 
nho do barão de Mareit, e EPA ir 
pera Lisboa no paquete saludo a 9 de 
dezembro de 1860. O original existe no 
poder de um «invisivel», que para des 
mentir os protestos que provavelmente 
hão-de apparecer contra a veracidade d'es 
te escripto o patenteará um dia. 

Eis a correspondencia: * 

Pelo que respeita à mensagem que foi 
dirigida a El-Rei por muitos subditos, para 
engrandecer os serviços do sur. conde de 
Thomar, mostrou-se que s. exc.* em lu- 
gar de os ter unido, como ers de esperar, 
fez alimentar mais ciumes entre os prin- 
cipses; porque slguns d'estes senhores jul- 
gsm que devem ser os orgãos ollicises ds 
nossa população portugueza, que hoje tem 
muitas capacidades no commercio e mui- 
tos conhecimentos intellecluses nos que co- 
meçam esta vida. 

Q célebre dr. Victorio é que, acostu- 
mado no seu collegio a car palmatusdas 
nos capazes, entendeu que tambem pódia 
dispensal-as a seu lalante nos representen- 
tes de El-Rei, como fosse do seu collegial 
agrado. Ao ex-ministro Vasconcellos de- | mes Piores, confroatsao umas e outras par 
sandou-lhe uma, descomposturs de mestre/o fim de conhecer-se se são do propri 
eschola, á sabida d'esta côrte, que fêz ca-| punho do barão de Moreira, nome este fir 


indique a hora mais conveniente. — E R 
M. = Manoel Gomes Flores. 


«ligão, e Fontes, e o escrivão Silva Junior 
Rio, 23 de abril de 1861. = Martins. 


to de Nosso Senhor Jesus Christo da 1861 
sos 24 de abril do dito anno, n'esta côr 
te do Rio de Janeiro, na casa da residen 
cia do dr. Gaspar Silveira Martins, jui 


assignados, os peritos nomeados, os ta 
digão, e José Cardoso Fontes, o dito jui; 
deferiu a elles o juramento dos Ssbtos Evan 


que descobrissem e encontrassem, pro 


escriptos dous bilhetes s mais em tres li 
res de papel, apresentados por Manoel Go 


to que não havéria um só portuguez n'es- 
ta terra que não quizesse euthusiasticamen- 


bre e digno conde de Thomar para mi- 


Rio de Janeiro 1861.— Juizo munici- 
pal da 2.º vara, escrivão, Silva Junior. — 


Requerimento para exame. — Anno do 


nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 


despacho e doenmentos so diante, de que 
passo este termo. E eu Manoel Prancisco 


NºS sor. dr. juiz municipal da 2.º va- 
Flores 


em um manuscripto que o supplicinte apre- 
sentará na occasião de exame, a fim de que 
tá eseripto, nO caso qua os péritos a reco- 
nheçam; por isso — P.a v.s,? se sirva no- 


mesr os peritos e o escrivão pela brevida- 
de que o caso requer, ordenando que este 


Nomeio peritos os labelliães, dr. Per- 


Auto de exame. — Ano do nascimen- 


municipal da 2.º vara, presente o mesmo 
juiz commigo escrivão do sen cargo abaixo 


belliães dr. Carlos Prederico Marques Per- 
gelhos de beme fielmente desempenharem| 
a sua missão, declarando com verdade o 


celendo a exame na letra eom que se acham 


Lisboa,42 de outubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos ) 


S. M. El-Rei chegará hoje aqui no resto 
da tarde. A's 2 horas terá lógar o lunch 
que a empreza do caminho de ferro lhe 
olferece na estação da Ribeira de Santarem. 
N'um comboio especial partiram para alli 
esta manhã os directores da companhia é 
mais alguns cavalheiros. R a 

'S. M. sabiu hontem d'Abrantes. Esteve 
na quinta da Cardiga e em Conslancia. A 
quinta da Cardiga é uma das mais ricas 
propriedades de Portugal. Pertenceu aos 
freires de Christo de Thomar. Foi com- 
prada pelo rico brazileiro Almeida Lims e 
é hoje de um de seus filhos, excellente 
agronomo. Em cultura e em administração 
a quinta da Cardiga é uma peça modálo. 
Merecia bem a visita que El-Rei se dignou 
fazer-lhe. 

Hontem, logo que recebemos o «Dia- 
rio» com O decreto permiltindo a impor- 
tação dos eereses estrangeiros, fizemos um 
telégramma para este jornal, mas & linha 
não o pôle transmittir senão para Coim- 
bra e já a horas em que não podia che- 
gar a tempo de ser transcripto no jornal 
do mesmo dia de bontem. 

Como os leitores verão do mesmo de- 
creto, tem ella a data de 28 de setembro, 
mas não foi n'este dia que foi assignado. 
El-Rei assignou-o em Villa Viçosa no dia 
que dissemos. 

E" de muito mau efeito não datar es- 
tes 6 outros semelhantes documentos do 
dia em que realmente são assignsdos. Sem 
as explicações que temos dado sobre as 
causas da demora do referido decreto, a 
diferença de trese dias entra a sua data 
ea publicação poderia dar logar a más 
supposições. Em assumpto de tanta gra 
vidade como é esta — pois que tem rela- 
ção com interesses commerciaes — é pre- 
cisa mais circunspecção do que aquela que 
vémos haver. 

Tambem ss estranhou que o jornsise- 
mi-official nada dissesse que desculpasse a 
mesma demora. Só o «Jornal do Commer- 
cio» é que disse hontem o segainte - 

«O deereto aulhorisando a importação 
« de cereaes estrangeiros foi ha já dias as- 
«signado: a demora que tem havido em) 
« publical-o tem dado motivo a falsas con- 
« jecturas, que não teem genhum plausi- 
« vel fundamento. | 

« A ausencia do snr. ministro das obras | 
« publicas É a causa unica d'esta demora, | 
le que deve mui brevemente cessar. » 


z 


z 


o! 


solheite algum auxilio, deixe de 0 pres- 
tar com a maior promptidão e bôa von- 
tado» Gu + 

A «Nação» de hoje dá noticias de Brom- 
bach até 21 de setembro. E” alli que se 
acha o snr. D. Miguel de Bragança e asus 
familia. Diz o mesmo jornal que os refe- 
ridos membros da familia real porlugueza 
estavam de ssude n'aqueélla data. 

O snr. José Estevão partiu para Aveiro 
Foi com a sua familia. Poreea que não foi 
com tenção de voltar para a proxima aber- 
tura da camara. 

O snr. Alexandre Meirelles de Tavora 
escreveu hoje um artigo na «Liberdade», 
pelo qual s. s.º mostra conformar-se com 
a ideia do chamado partido novo é com 8 
necessidade de se organisar o mesmo par- 
tido- 

Não temos hoje mais que escrever. Nem 
dos jornaes, nem dos nossos amigos, nem 
dos circulos onde é de costume .saber-st 
alguma cousa podêmos colher mais nada. 


Provincias. 

LAGOS 5 DE OUTUBRO — (Extr. Da cor- 
respondencia particular do «Viriato». Um 
naufragio teve logar nas praias de Sagres: 
alli den á costa, pelas doze horas da nou- 
te de 30 de setembro ultimo, a escuna 
hespanhola — Dolores — vinda de Sivilho 
com destino a Zumaya, do lote de 30 to- 
neladas, carregada de favas, e de que era 
capitão Pedro Bejtia; trazia 3 dias de via- 
gem e 7 pessoas de tripulsção, que todas 
se salvaram e suas bagagens; tem-se reco- 
lhido no ponto do naufragio, algumas vel- 
las, cabos, e 73 snecas de favas 

Na madrugada de dous do cerrento re- 
benton eminente a esla cidade uma rija 
tempestade, acompanhada de trovonda e 
copiosissima chuva; o mar bramia furioso, 
impellido pelo impetaoso vento levante; a 
agua alagou a praça da Constituição e ou- 
tros pontos da cidade, invadindo alguns ar- 
mazens de que deteriorou o figo n'elles exis- 
tente; o mar arremessou, por Lidas costa, 
fragmentos d'embarcações, algons dos quaes 
vieram d'encontro ás muralhss da cidade: 
receism-ss alguns sinistros maritimos; os 
campos lambem não podiam deixar de sofz 
frer, espacialmente os olivaes, e a por- 
ção de figo que se achava 8 seccsr deve- 
ria, por força ficar perdida; não nos cons 
ta, por emquanio, catastropha nenhu= 
ma, além do naufragio já mencionado an- 
terior á tempestade. 

O vapor «D. Loiz», da carreira do Al- 
garve, que deiroy as aguas do Tejo em 30 
do passado, vagueou por quatro «dias so- 


! 


á 


r 


bre o mar progellisp; aportaado hontem 
barcadide Olha: 15 de correr não ps 
e pereos: tses foram os efícitos do 

porsl. 

co, 
portaria que resolve algumas duvidas que|3 publicação doutro periodico de qu 
recerá antes de janeiro; dezejamos que es- 
tas emprezas não fiquem em embrião por- 


que já é tempo do Algarve ter um orgão 
seu na imprensa jornalislica. 


10 «Trsnstagano» de 10 do corrente póbli- 


"| geral tambem esperavam El-Rei n'aquella 


esforços não serão desta vez frustados como |: 


Um rico capitalista nos: 

ha pouco do Brazil para 

ra natal, nos suburbios d 
tindo agora a viajar no estrangeiro quiz|se lhes arrecadou por aquelle € 
deixar lembranca da sua visita nos estabe- 
lecimentos caridosos do Porto, e encarre- casado, da freguezia de Campanhã, carpin- 
zou nm seu amigo de distribuir por elles 
9008000 réis. ; 


cnidado para que não fosse sabida, escon- 
dendo o seu nome so merecido lonvor; e 
só a um acaso devemos 
nhecimento, e noticiando-a respeitamos o 


ra, deixando de publicar o sen nome co- 
mo muito desejavamos. 


donadas; Meninos e Meninas Dessm 
dos; Orphãos; Azylo ds infancia desvali- 


os 


N di, ç 
Projecta-se a publicação de um periodi 
com o titulo, de «Ecco de Lagos», 
vesta cidade: em Faro tambem se projecta 
igno- 
amos a denominação; nenhum deles apa- 


NOTICIARIO. 


Noticiás'de. S. nã. El-Rtel:— 


ca as seguintes noticiss desrea da vingem 
de SM, El-Rei no Atemejo * , 

Na sexta feira, 4 do corrente, pelas 
duss horas da lacde, sonbe-se oficialmente 
que S. M. El-Rei. iria a: Portalegre. Com 
efeito, no domingo, 6, sahiu S. Mk de Vil- 
ta Viçosa ds 6 tióras da manhã com di- 
recção a Estremoz, onde ouviu missa, e de- 
pois seguia para Monforte.-Ahi ers-espe- 
rado pela camara municipal, que lhe offe- 
receu um almoço, e que S. M. se dignou 
aceeitar. O governador eivil e secretario 


localidade, e o scompanharam pera Porta- 


Recolhimento “das velhas 
es; Lazaros; Lazaras; Entre- 
trevadas e Invallidas. 
am o de ferro. — Démos no 
»bado uma noticia extracisda do jornal 
«Disfricto d'Aveiro» sobre um accidente que 
o dito jornal diz se déra, no dia 8, na 
secção d'Estarreja. 
O enr. D. Súgelo Cslderon, engenheiro 
principal da empreza na linbs ferrea do 


ad dirigiu-nos uma carta, declarando 
m)ue asa quel ei to 
quê o. sconiscimento ERA iigra 
focomotiva, quando começava a andar, por 
descerem as rodas sobre as travessas, em 


consequencia de uma pequena separação 


de um carril, S 
FozembS TUGA nica d) Eiicação do 
noticia que deu o jornal «Districio J' Aveiro» 
e ntRaaalh ias + pbivisbdnairh Pç UG 
gonsiguetora 


vencimento de que a empre 
se esmera, oa bÔg execução das gbras e 18, 
Enlaridada de DA pesei 1 linha 
nrrea. voy b 

“Vinhos. — Diz o «Viri 
districiy de Vizeu, segundo a; 


imado 


aum agus-ardente, visto que tendo este anno 
ro te, = lados! e o 
não houve o anno, bios co 


0) 
da, etc. seja de ed ho dA 


legre, onde chegou pelas tres horas da larde. 

« 4 12 kilometros d'aquella cidade, o 
general da divisão, conde do Bomfim, scom- 
panhado do seu Estado maior + 36 caval- 
los de lanceiros n.º 1 o administrador do 
concelho com seus empregados e os da fe- 
repartição de fezenda esperavam S. M. 

« A” porta da Deveza estava 8 Camara 
municipal e todos os empregados civis e 
militares alli existentes; ) bem! como todas 
as pessoas de distineção d'squella cidade 
A“”chegada de El-Rei o presidento da ca- 
mara [ez uma allocução so entregar-lhe as 
chaves da cidade, e depois, segundo o e: 
tylo, à camara tomou as varas do pale 
para acompanhal-o á Sé, mas S. M. di- 
gnou-se dispensar esta formalidade. Cami- 
nhoua pé pelas ruas-de S. Martinho, 
go do Pocinho, rua da eia e Praça, sém- 
pre acompanhado e victoriado por uma jm- 
mensa multidão de povo, e depois entrou 


na cathedral, onde o: vigário geral e mais |. 


ecelesiasticos o receberam debaixo do pa- 
lio. Cantou-se o Te Deum, e concluido, 
S. M. sabiu do templo e subiu a-uma 
ruagem, que o conduziu so palacio do'con- 
de de Avilez, que lhe estava de antemão 
preparado. f 

« Em-frente do paço levantou-se um 
pavilhão, d'onde as duas philarmonicas da 
cidade tocaram, desde que começou ojan- 
tar alé alia noite, líndas peças de musica 
alternando-se com a musica de infantei 
n.º 4, que tocon dentro do pateo do paço. 

« Foram convidados a jantar, o conde 
de Avilez. governador civil é secretário ge- 
ral, administrador do concelho, presiden- 
te da camara, juiz de direito, vigario ge- 
ral, João” Mousinho de Albuquerque, João 
da Fonseca Coufinho eo director das obras 
publicas, Lecoq. rr 
« Segunda feira, pelas 6 horas da ma- 
nha, sahiu S. M. para Castello de Vide e 
Marvão, dignando-se tomar uma refeição 
na quinta do Prado, do proprietario Lecog 

"« Sua Magestade devia voltar a Purtale- 
gre pela uma hora da tarde, iria vêr as 
principaes fabricas, os conventos de freiras 
ea misericordir : ; 


erça feira, Lencionava 
o Chão, e d'alli para Abran- 


Jorge. 
maries — e Manoel José Monteiró Brag 
Procuradores — Antonio Gonçalves 
gueira — José Aflalo— e Florindo José Tei- 
xeirs de Carvalho. dp pa ça 
Hlluminação a gaz.— Foi a receita 
da Companhi Portuense de Iluminação. a 
gaz no mez de setembro ultimo de réis 
6:6168560 o a despeza ds. 4:8578896, 
sendo o balanço a favor da companhia — 
cro 1:758866% réis. nas 
O asetivo da mesma companhia em 
do referido mez era de AT STIgESS réis 
e o seu passivo de 416:1248526 réis. 
Devia o municipio 4 companhia n'aquello 
dats 9:0138331. o : 
Tncendio. — Hontem, ás 3 horas da 
manhã, manifeston-se um incendi “um 
barracão de madeira que existia nas tra 
zeiras da casa em que, na rua de Bello- 
monte,mora o snr, Manoel Gualberto Soares. 
O sor. Josquim da Rocha, official do 
snr. Pinto, marceneiro da rua da Ferraria, 
viu do quarto onde dormia o clarão das 
chamas, e, sabindo logo, fez com que a 
promptidão dos soccorros evitasse que O 
sinistro tomasse proporções sérias. à 
O fogo fui extincto, sem causar outro 
prejuizo além da perda do barracão, que 
ardeu todo. 
Eschola-Medico-Cirurgica.—N» 


quarta feira 16 do corrente, abrem-se as 
aulas da Eschola-Medico-Cirurgica, para o 
anno lectivo de 1861 a 1862. 


Lyceu do Forto. —O Lyceu Na- 


cional do Porto estabeleceu-se provisoria- 
mente na casa da snr.* Canavarro, n 


a rua 


Formosa. As aulas abriram-se hoje. 
Patriotismo e phplantropia. 
50 patricio, vindo 
silar a sua ler- 
"esta cidade, par- 


Augmentou o valor d'está acção de phy- 
antropico patriotismo empregando todo o 
o ter della co- 
desejo do homem generoso que a praticá- 

Os estabelecimentos contemplados fo- 


am os seguintes: 
azylo de Mendicidade; Raparigas Ab: 


- | proveitos. positivos, , 


cos compradores. O mesmo jornal 
esnta que os vinhos este san 
sos. Esto circumstancia, 


especuladures. eg 

Pheatro.. No sabbado a, 
dos se RE deu, no 
quet espectaculo comico & core 
“um beneficio da infantil ba 
idos io dal pop 

Na plateia havia uma quasi enchénte é 
todos os melhores camarotes estayam. 0c- 


d qad 
Ibero Ba 
soreographico , 

rina Natalina 


ser 0 


vaterio da empreza, no que loca & 
O espectaculo começou por uma com: 

dia de nome aaa RA es Soa algas 
mas risadas DS AS qb mp 
A menina beneficiada dançou pass 
a solo, a que nos cartazes e noli 


1 Botelho [ eli 


o nome da mais tremenda 


>| da na ultima guerra de Italia, Cbamaram- 


lhe «Solferino». Pelos modos pi 
danças a nomenclatura Ta capri 

O nome, portanto, nada faz so caso. À 
engraçada Innocenti recebeu n'esto passo, 
que constou de muitos passos, volíeios, pi- 
ruelas, etc, applausos, bravos, um: “ae 
da, e ainda mais do que isto, pois, lhe 
lançaram a palco um lindo bouquet e uma 
corôs de flôres arlificiaes. . ' » 

O baila ck Cubatao a ha do bati 
dido» teve constantes applausos, como de 
todas as vezes que tem ido á scena. Flori, 
Ioncenti e Lupo, receberam do publico 
mostras de que se não cança de admirar 
o merecimento de tão: jovens e já di: 
elos artistas. BAJai 4 eua ' 

- Os applassos, bravos e chamadas, as 
sim o explicam, tu] &y vg 

A beneficiada foi ainda brindada com 
uma pomba: saet eu 

Ui espectador engraçou tanto com a- 
menina Innocenti [a beneficiada) que foi é 
caixa do theatro presenteal-a com um annel 
de oiro, 

Hontem repetiu-se ou 
«A Caibarina» ecainda houve enchentena 
plateia e galerias, e muitos camarotes to- 
mados. t , A A 

As principses partes do corpo coreogra- 
phico foram victoriados como o tem sido 
sempre no mesmo baile. 

A companhia parto no dia 20 ou 22 
para a Corunha, d'ondo fizeram ao empre- 
sario propostas secgitaveis, o sisrimo 

Para hontem eslava annunci espe- 
etaculo, de tarde, no thestro. de Camões, 
vela companhia dramalica; porém o actor 
Dias recuzou tenszmente representar, re- 
sistindo ao mandado da. authoridade , o 
d'aqui resultou gorar-se a representação an- 
nunc p 
«= €r 
so 
y 
ci 


cães é 


q Esm is 


+ abandonada. Já ultimamente tinha 


| apparecido outra, naquela: villo, á porta 


ro, 
o Ni 6 do corrente 
do Barreiro paras Ven- 
das Nuvas, 0 comboio, expresso, em que 
deviam ser conduzidos d'esta para. aquella 
estação 8S, AA. os Senhores - Infantes  D, 
Augusto e D. Fernando, teve lugar uma. 
mentavel desgraça. - asia cb 
- Um infeliz rspoz de 9 angos tinha-se 
deitado na linha, e como estava embralhas 
do n'uma manta, quando 'o mschinista res 
conbeceu que era um ser humeno, já não 
pôde fazer. parar à tempo a locomotiva, 
apesar de todos os esforços, e assim quan- 
do a mathina parou, já o estro linha de- 
golado o infeliz, levando-lhe a ça pre- 
sa pelo tender, a muitos metros de distancia | 
Caminhes de ferro portugue- 
zes. —O numero médio de opararios dia- 
rinmente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz o Porto; na semana 
finda em 28 de setembro foi o seguinte ; 


“ j Car. À 
Linha de Badajoz. E 


de um sapatei 
— Desgraça 


cabia SH BO 
Linha do Porto... 14:280 753 74 


——— —— 
Total... .. 25:014 1:300 366 149 
Portuguezes fallecidos. — Em 
níficio de 30 de julho ultimo temetteu O 
consul portuguez no Pará a seguinte re- 
Isção dos subditos portuguezes fallecidos 
m'aquella cidade no 1.º semestre do anoq 
corrente, declarando que ea detalo 


Antonio Alves da Silya Santos, anos 


teirro— Antonio Dias panelas 30 a. solteiro, 
da freguezia de (uidões, taberneira —. 
tonio Pereira de Macedo, S2a, 5. da freg 


zia de Santa Maris do Souto de Guin rães, 


do, 83 8.5. prsteleira 
Pinto, 73 a. viuvo, (sm 

ro adoptivo) — Calisto Antonio 
J9 a. s — Domingos José Pinto, | 
da freguezia de UI, caixeiro - 
Antonio, 25 e. s., da freguezia dr Ester- 
reja, padeiro — Guilherme Ribeiro Mendes, 


135. 5., da cidade do Porto, caixeiro — 


e 
drigues, 16 a. ela 


aria, d lbador — Josquim, Antonio da 
ir tva” ei 4 [A 1 TER do 
eommerefo a do 

si eh ay Aq dm Lopes Mais, 
578. c— eme ad Lopes Sampaio, 10 
annos soltei; 


untar 36 


fufs eaixeiro — 
” mstural da 


o Mato, 250. — José Maris Sampaio 
- nb epic! Ea 


O FeretrÃo 


Puga, 14 mos, natura! do 
mldina Praggises Bu- 
deve 


0 a 
ido, 


s, emysO— 
vladm : a 

cidndo de 
ao não dei- 
commercial de 
Ee: oa 44) — Manoel ZA, 
234.8, natural da vilia da. Pei — Martinho 
da teiro, IP) 

ETR E 
Hnglátores], foi no lis 1h do kd 
sado im pressiunada por um cri 
tido" no abarratsmento de Poli 
custou A vida a doas valentes dlliciães do 
racao! de infotecia O eAiminoso é 

Motel soldndo de 49 4 20 ahnos, cha” 
modo Mue Colforay, 

“Mguns zes que brincavam junto das 
barracas, atirsçom adras é janelas nque- 


Preston 


braroii lalguas sidras. (0) espilho/pjúdanto 
dh Pr jr a Ag. Calferay que pro- 
ge pues dos É 
205 EmA ema o mostr du 
mé E Aa à «Xe ÃO de o ordem, | 
«lins, da vs 


foi aria ps 
ostra o Peito - 
pr “ coronel: Crofton, qua: À 
braço dado com ocepitho Hontiso, 
prá vessado por unia balla, quê er 
pé o lado esquerdo, sait peto direito, é 
fot minda atravessar o braço esquento do 
espitão Hana ecalojar-su nás aaa "os. 
to, Ci; da colúmns vertebral 
toronel falleceu na haja do gi915 


itho to di 
hr dm A vá) AT húOS e 
Na ba- 


d 
de 
ahia 


ano comi 


a to joglsz, foi gravemente 
Fa ui s. officines, 
8 ço À Sab 
“a 
' e! 4 
di fogao A | 
ro Sa A Jo, rp e | 
ra “O capitão ajudante , e que 
as dasita; A paponajhors jeto uapar-<) 
8 obebiv vêr RL À it 


+ Sessão pe | oe outumo.. 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
-Appellações civeis. 


m Lopes 
conto aa Pando enter aa tg por 
em serivá dra. 
co" ad rr ira CER 
Ny parta cad Silvó Ee ai 
Cia tel, iva 0 Dideghactd 
) «ci pao Ano 
gnalhos e outros — Juiz Lopes 


va Perei 

. Thereza na Soares Duarte 
= Gontrs Anlônio Martins dos Santos — Juiz Sar- 
ménio, escrivão abade, 
- -— Porto. Domingos Francisco “Carneiro o mu- 


Re, 
arma deva 
Sua, E ne ii re 


” 
am ue Ob alia + ami 
“Villa Verde. O Dachorei Aerãô Gonçalves da | SOM 


4 
4 ossrivão; Bois 
cáti ihia das vin] Ito 
ler de. ê 
ha hs Silva 
mo 44 nai me Fa as alo PR Ph 
os njos = Contra o M 
mil. ves da Cos- 
oh q ni TE o MP. e outro 
Re edimento Branco, 
qe! 


SEA sete a 


+ rins 


ações crimes, . 
o Ea Po Contra Maria Theodora 
“ida O remos P.—Contra Maneel Josquim. 
“OM P—Contra o Anto- 


mé da EAR vo 
Agravo Bernardo. 


no o padro 


o ai Eobosti 
r—Contra Francisco 


ob Rem 


mos hontem é noite 
individuas que a 
pe esa do thestro Bsquet e vim dos 


ques- 


re: ia Wit! EXTERIOR. 


de do Porto 
o “ab. o Porto), 


»|coroação do rei Guilherme. 


Erlhão de Madrid do sa 9, de Pariz doB, 
ee Brute ffas da 6 

E, ouam 08 conjretaras “variadas da 
limprensa estrangeira ácerca da entrevista 
de Compidgne entro O imperador Napoleso 
eo rei da Prossia, 

Em quanto que os jornses ministerises 
do Pariz insinonay a idois de que a visits 
não é sómente um seto de elis cortezia, 
mtas Ladnbam um inspiração da puliea, a 
elodependencis belgs» diz que quacsquer 
quer ponsam beminsinisusio esperanção atri= 
Uuidas ai gorento 
rei Gosierme (Or 
ee para retrobmie am que o imperador 
lhes fez eim Bade Eicontlus assim o jormah 
belga : 

«E cum séto de cortezia , um penhor | 
dedos visinlsançã, nada mais, nada menos.» 

4 que tambem é certo, é que wacon- 
tecimento deu já ide si o opparecimento te 
uma brochura cimtitolads o eRheno e 0Vis 
tolam Os jarnses estrangeiros annunciam 
apenas asus publicação, sem nada dize- 
vem do pensamento della. 

0 «Morning Posto, orgão de lord Palo 
merstan , é o unico dos jurnaes inglezes 


que nho partilha as approbensões do «Ti- 


mes» dcerca de entrevista, dizendo que não 
crê que os dous soberanos se encontras- 
sem na intenção de traclarcertas questões 
da politica europén, cuja solução exige o 
congurso das outras grandes potencias. 
Apesar <isto,-a «Opinione», jornal go- 
verninnental da Turin, assegura que em 
b E tesetar do reconhect- 
a pela Prassia, bem como 
ades da questao da Ttalia 
Ded-sê um incidente, que parece de- 
maneiaras boas disposições do governo dé 


Berlin pará o da Turin 


A coronção do rei da Prussia deve ter 
Vagar no dia 18.6 roi Francisco TE nha 
resalvido envior um representante seu 5 
Kanigsberg. 

Trocaram-so explicações entre Turin é 
Berlin, oem rasúltado d'ellas o gabinete 
prusssiano secedén as reclamações do go- 
verno italiano Fesolvendg-so 1 ue Francisco 
não teria represent tirite “fia teremonia da 


Por outró lado, como aPrussia não re- 
conheceu ainda o reino delaliay era pres 
ciso regular a questão decetiqueta, para o 
representante: do naró reino, e resolveu-se 
o caso, convencionsado-se que o conde 
della Roca, di ignado para assistir ás fas- 
tas da coroação, seria recebido com o ti- 
tulo de representante do rei Victor. Manoel; 
Ingindo assim o governo de Berlin a dar- 


o Venszisha, lhe dsseguranias o nôsso apoio 
para conseguir o reconhecimento de seus 
direitos 4 Emôs pe elo voto universal. » 

PESTH 5. — Uma ceremonia fantbre 
tora hoja hdar sem que as siithoridades o 
soubessnan, em memoria dos gunerses bun- 
| gsros excculsdos em 5 de outubro de 1849 
Assistiram, a esta caremonia. que teve la 
avr no meio d'um grande silencio, os an- 
figos olhcines dos hanveds. 

S PETERS 


Moscow an 


meia à chegada do impe- 
ade, 

LONDRES 6) — As qiticias de! Nara - 
York alcançam a 25 de setembro. Assegu 
tas» que morreram 1:00 confederados em 
| Bexitigtm “08 confede rádios rnarchiami sobre 
So dosé. Pi ómantovai abre immbdis tamento 
acompanha, 

O aNew=VYork-Mersldo diz que se estão 
preparando as expedições navaes contra No- 
va-Orlzmis e Galverston. 4 

PARIZ 7. — Segando as nltimas notícias 
em todus os mertndos' dk França baixa o 
preço dos cereaes,e espera-se baixe em breve 
o do,pão, cousa que; aqui preoccapa bys- 
tante, 

E Essa a moticia que circulou hontero 
aqui do se taram feito prisões nos arrabaldes. 

Dizem de Berlin que o ministro da jus- 
tiça apresentará às camaras uma lei de res- 
ponsabilidada ministerial, 

PARIZ 8: De tidas as partes annun- 
ciam que estão em baixa os lrigos.. Desdo 
sabbado tegm-sa recebido em Marselha 
140 000 huetulitros. 
Assegura-se que já se deram ordens pará 
preparar a esquadra que ha-da ir do Mexi- 
co, e acrescenta-sá are a commandará o 

Mg) 


mirante Jurieu de raviêre: 

TURIN 6. — Tendo Francisco IL expri- 
mido a intenção de enviar um representan- 
to á coroação d» rei da Brussia, houve ex- 
plicações Eploniidas entre os governos ita- 
liano e prassisno, Ein consequencia d'gs- 
tas explicações, Francisco: [É uão será r 
presentado. O enviado italiano será, rece 


clor Manoel, 

Corre'o “bonto que M. Sainl-Simon, en- 
carregado de negocios, junto da côrie de 
Turin, estava destinado para Francfurt. Este 
boato deu Jogar a diffa arentes apreciações; 
a «Gazeta de Tária» julga esse destino como 
um proximo indício do reconhecimento do 
reino de [alia pela Prossias os outros jor- 
naes ota, o contrario, 

LONDRES 7. — O a da Post» diz 
que o rei da Prussia não faz provávelmen- 


Ibe o titulo de rei d'lalia que siada não 
reconhecem, é o de rei da Sardenha, que 


seriy no presente, prova de que não esta- Fr. 


va disposto-a reconhecer aquelle. 
Pimreag qu Frá esto secordo interveio 
E consistoria que rp em Roma na 

dia 30 de setembro, para a nomeação do ado 


muilos enrdenes, o Santo Padre andado 
Err 
tdada presisto 

tu nas pi 


já resui 
sa 
o totáio do Mont 
“| Unidos mostram uerça toma, n'uma 
o Pipa pargo, p [Ah 5 cada vez mais 
sérias o de bioços "Aide: à 
HOSTIS Td 


DESPACHOS TRLEGRÁPRICOS. - 
“TURDM 5 DE OUTUBRO. — A alinzeta 


official» publicou os decretos relativos á 
organisação da direcção da agricultura, do 
commercio e da industria nas provincias 


meridionses. Ee : 
a les, ada pelo 
pol si icada pá 


Uma caria 
«Pungulo», 1 Ta es accusações contra va- 
d Faia do arg 


Nada de tran- 


negro e Estados- 


ras 


rios mapolitanos géte 
loreza/ ho que cês 
no, + 
; ME Cant, sort io 
dos negocios estrang 
po de uma missão 
S. A. Ia princeza Mubilde, 
a em Turin, partirá boja. para Pariz. 

O iractado de commercio 4 celebrar 
com 8 França foi reenviado de Pariz com 
algumas observações. Este lractado tem as 
mesmas bases Que os lraclados de França 
com a Ingloterra e a Belgica. 

A «O pipiioep/amobihra ia usem Compie- 
ne 


lo E rien da Em 


bam como da, e 


dog sa cias italianos. 
ni e Crisenzeo estão aa 
No 


nte Foi As idas 
ve a Ho Regina teve] die! um 
queno -recontro com bandidos. 
o 
allocução pronuncisda pelo Paps 
de setembro. 


ROMA 6. Acaba“da ser p 
“0 Papa deplora os grandes inslos esa 


"a 


| Nova RA, Tito a constancia do epis- 
copado estholico, a generosidade dos fieis 


Dias Pare-| para com a Santa Só e o pávo romeno pela 
tonio d'al- | sua dedicaçã 


q ao governo temporal do Papa. 
MARSELH nes 5. — Sagundo os despachos 
de Bombaim de 1L de setembro, o «Mo 
niteur de la Reunion» annuncia que a rai- 
aha Ranavalo morrera a 18 de agosto, e 

ue - seu filtio Ra-Koto fâra proclamado 


E reidos Qvas, de ois do assassinato de seu 


se competidor e do ministro chefe do 


homens ja mais slio]da ensinha dos guardo- | velho partido: malgache. 


chuvas 6 capas, do mesmo teatro. Já ti- 


O «Monitour de ta Reunion» assegura 


hhamos ouvido queixas contra este individuo, que Ra-Koto, antes da sua elevação ao 


m-nos a pedir: 


melhantes ca: 
ia ensa 


EO Ev 


que 
assim como para não terem 
Ml-as radilhas como bontem aconteceu. 


E) “dr 


804 00 0DBZUE sq 


"aii, 


as duss ir peesencesmos obri- trono, pedi 


tos e insultos 


o imperador Napoleão 3.º 


sescolha “de individuos [o protectarada da França. Diz-se que o paiz 
a educação e que se- | está troquillo, e gue a maior parte dus 
esto Serviço, a fe de| commnerciantes francezos foram apresentar | 
MÃO | ns suas felici 


ções ao rei, 1 sua rosi- 
dencia em Enyrno. 
GENOVA 6. — Hontem celebrou-se a reu- 


o procurem | nião annunciada dos emigrados hungaros e 
a guardar, | de varios membros dn Dieta ds Posth dis- 
desgosto de rege e adoplaram-se as sóguintes reso- 


ações * 
« Podendo ss eventuslidades 
patria sesrretaç da um momento” 


os 


um Uansturno politico, importa que sd 


AA a que iu 


M. | mentícia, 


ja. [Onças hespanholas—a our 
as 


16 mais que“pagár ao imperador a “visita 
de Baden. O ret tem, tacão, acrescenta 
«Morning Postyem cullocar as, relações da 
trança e da Prussia no melhor pé. Toda- 
via 95 questõas qua existem no nordbeste 
da Europa pedem, pará “ser resolvidas, 
3 und ão Costas o as 


Di Gu e 0.0 impera Nos 
leão [ll tencionem apressar a solução d'essas 
uestões reunindo-ss em Compiêgue. 
RAGUSA 7,-=0s insurgentes montena- 
grinos atacaram seis batalhões turcos jun- 
to a Duza, O torcos fagiram, deixando no 
campo uns cem mortos e feridos. 
TURIN 7. — Cié-se provável a entra- 
da de Rattszzi no mini: 


istério. 

PARIZ 9, — Dá-se como certa a sa- 
hida da esquadra franceza para operar con- 
tes 0 Mexico, no dia 20 do corrente, 

LONDRES 9.—0 «Times» dirige as mais 
violentas invectivas contra a entrevista ce- 
lebrada em Compigas entro Napoleão e o 
rei da Prussia. 
pon 97! confaderados foram derrotados e 
los EP am Papeusvillo, 

8. — 0 «Monitour» tranquillisa 
º pabbco fsorea dos elfos da criso ali- 
t 

O rei de Hollanda Ata no dia 12 5 

esta ca tal. 
| AJePatrie» assegura qua se communi- 
caram ordens aos portos para organisar a 


ca ex) ionaria que ha-da operar 
a arico, Ro ans do PA Lobette! 
VIENNA 6. — Toma consistenciso bos» 


to da retirada do conde de Reichbarg, é 
asus sabstituição pelo conde Buol. 


As folhas de Madrid dizem que o esta- 
do da infanta D. Conceição contimia a 
muito grave, 

No dia 9 de principiar as. confê- 
rencias entre o principe” Muley - el-Abbas, 
embaixador extraordinario. marroquino e o 
ministro dos negocios estrangeiros de 
panha ácerca dos termos em que;o gritei, 
ro, em nome da seu irmão o imperador 
Marrocos, sollicita a modificação da algumas 
elsusulas do tractado de paz que poz ter- 
mo .á guerra entre a Hespanha e aquelle 
q REDES 


PARTE COMMERCIAL. 


O navio «Pinisterre» entrado hontem pro- 
cedente de Hespanha, conduziu 77 Pipas 
ut 


dente de vinho para Simão Duarte 
PORTO, 14 DE OUTUBRO. 
METAES. 
Peças de 88000 —a prata 


» D 
28000) valem. 
Palacas mexicanas —a pri 
Prata em barra—a ouro. 
vinço francos—a ouro. 


ALEANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 4811 de 
outubro... $ 
Idem no dia 12, 


TAMIISALO 
6:9498250 


DESPACHOS DE EXPORTAÇ ko. 
' env, dê, 


RãO DX Flor da Maia, 


e 
silva Junior, 200 ditos; com ditos > Me 
pengorrafado. 

“10 GRANDE DO SUL. —Na bares Ourende, 
1. FP. Pinto, 4 barris com peixe e 1 caixote com 
Mor de sabogueiro. 


a É te com palitos; 4. de ais 
saccos com rolhas” e 10 esixas Com 
las; d. A Silva Braga, 50 coixões com batal 
4, Lo alves, 9 talhas de castanhas. 


Jartios 4 sãu futuro; E rodo. 
dad draiido principa Ghz 
F E angria eScondorte d de Andió 3º 


GO 4 — Um despacho | É 


dosumplesmente como representante de Vi-| | 


S6-a5ag160| 


: A dal 


neres, 9 pipas com vinho e 70 caixões cum dito 


BAHIA >Na palhabote Gorret,L.. 3; de Cam, 
pos. S00 caixões cum alhos; 1. A. Castanheira, 
alho e silva, 


FEaNgaas Na PRA Sd AI 


da Silva, Scaixões mm .s E] e 
for de sabugueiro, ito com linha e 50 ditos 
com pomada ; Psids E €.º,2 caisões pon + 1 
diversos 

Lavi areas: —No vapor Prankíost, Quintine 
P. Soares, 10) sáceos com feijões, Rocher Wi- 
adtm 4/86 ssceas com baga: 1... M. de Qlis 
veira, 38 caixas com laranjas e 8 dites com ce- 
bola. 

DURLIN; — No vapor Water Witch, Hooper 
Brothers. 1 pipa com vinho. 

HAMBURGO. — No nevio Beije Pronk, DM 
Feueshecrá Junior & C.*, 2 caixões com vinho 
engarrafado. 

JUCESTER. —Na escuna Elisa, C. Smithes 
pipas com vinho. 

HULI. —sn escura Princess Royal, P. L. Ca- 
turno, 100 esixas-com cebolas. 


MANIFESTOS. 

C. M 988 Olhão (srribado a Visnua) —Gahir 
que Floc de Maio, 31 ton, Mestre Nascimento, 9 
Cxáros com azeite du peixe, com dito doce, 
2204 srrobas de figos em ceiros, é 1 pacote com 
ehitos, 


4. 989 — Pernambuco —Brigue braz . Olig- 
da, 214 ton, cap. Loyola, o M, G Soares, à 
couros, 124 vol! com mol, 400 saccós com é: 
e 36 ton. de areio. dj 
GM 990: — Figueira: — Histe Principio, 96 

mestre Silva 1 caixões com vidros, 15bar- 
de pedra, 38572kil. de cebo, e 293760 ditos 
breu 

CM, 99]—Idem — Rasca Flordo Porto, HT 
tony fico Barros, 20 barcos. de pedia de cal 

M: 992 Storkholmo.— Escuno sure. Clara, 
154 to cap Martensonça Constantino de Almei 
dh, 703 barras é feixes de ferro, 231 caixas com 
nço & ferro, 70 barris com alcatrão, e 1º paus de 
andres: 

Riga do manifesto, 2 barris com alcatrão. 

M. 993 Villa do Conde [com destino ao Rio 
ceibia VA Sul). — ca Plor de Villa do Conde, 
302 ton., cap. Fertoira, a BJ. Machado, 116000 
tos de sol. * 

Tem franquis de 6 dias. 

E. M. 994—Aveiro.— Hiate Phenix, 65 ton,, 

mestre Nuca, 120000 litros de 5; 
Cc. 


ucar 


421ton,, 
galdade, 75 ton., 
mosita: Pinto, TÁ 1) Titros de sal. 
CM. 997—ldem.— Rasca ca, 58 lon,, 
Santos, 82800. litros - de, 5; á 
998 tem. — Baleica Vivo, 36 


ton, mestre Angelica, 27450 Jitros de sal e uma 

porção ge ferço velho. 
Cl. | RM Water 
ávetler. 


199 — Glasgow. — Vapor in; 

Witchs Rio tom, copo Le Pan, a / Co 
vol. de diversas mercadorias, 12541 

ixes de ferro. 


bg 


COMPLETA DESCARGA. 
outueno, 12, 


LIVERPOOL, — Vapor ing. Prankíort, cap. 
Bonfelow. 


TERMOS DE CARGA. 
ouruBno, 12. 
LIVERPOOL. — Vapor img. Pronkfort, rod 
mobi eu + cop. Banfelow, 
ISBUA, —Hiate 3, Joaquim 1.º, 95 ton., cap. 
bio: 
ape ta —Hiate Princípio, % ton | tre 


281 MIGUEL. —Patacho S. José 2º, 285 tons 
cap. Fonseca. 


1) PENEROS DESPAGHAD 
— ovronno 12, 
; Assucar—8 caixas, 3 feixos, 15 darticas e4ss 
saccos. 
Café 21 saccos e 
Arroz—20 saccos. 
Parinha de pau 93: saçcos 3 barricas. 
Meios — 300, 
Aguardente estrangeira —2 pipi 


PARA CONSUMO 


8 bôrricas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
ouruBro, 12, 

Uma machina. 
Vergonteas de flandres—10, 


x 


o DOS VINHOS! (GUAS-ARDENTES 
Z U, 
Partes pará dep 7 


PN 


CONSELHO GERAL | Es bh PANDEGAS. 
RESOLUÇÃO psd 
Oconselho'geral das alfandeg: 
Visto o processo da cont et É seia na 
alfandega do Poli “sobre 7 Mirdio applicsvel a 


0) a pad ju tinto, 


ã contidas 
arca e ends, PO etnia, im 
e | mettido nº Tt! a À] 


Vista pus e dio U u 

s informações dos rerificadores, e di- 
a alfandegaç O 5911004 
a & processo; 

3 de novem- 


bro do Ea ai 
* Col am o O tinto 
que'o TRI PERA Lam “como 


hollandas, embora possa Ki do 8 
e mesmo” defpadidato dei gua || ppa fapeç 
de pannos) não se segue da a não tenha 
outros muitos e variados usos como de [selo 
- Considerando que o argumento a que q 
mo despachante se soccorre de ler despacl 
outras vezes igual fazenda como hollandas, nem 
se prova, nem podia aulhorisar & continusçõo de 
um abuso see houy 

Considerando q) 8 hollandas, embora te: 
lguma similhança com o lecido da amos- 
em comtudo, por ser este mais fin» é 
cido com o panninho ou morim, como 
reconhecem os verificadores; 

Resolve ; 

Artigo unico. As vinte é ums peças de leeido 
de algodão tínio, propostása despacho ns alfán- 
dega do Horta por José AMalo, vindas «ia caixa 
com a sobredita marca, devem ser consideradas 
panniohos tintos em peça, e comprehendidos no 
artigo 38.º ds pauta pará págerem o direito alii 
marcado de 550 reis por kilogramma, 

Esta resolução foi adoptada em sessão do 
conselho geral das alfondegas de 3 dé outubro 
de 1861, estando presentes os vogaes abaito ss- 
signados: — Avila, presidente — Silva - Carneiro 
—Fradesso da silveira— Rodrigues — Abreu, rela- 
tor— Gonçalves —libeiro de Sá — Cosla,— Tem voto 
do vogal Visconde de Casteliões 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


= eme 


PRAÇA DE LISBOA 11 DE OUTUBRO, 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 9 

Idem no dia 10 
Idem no dia 41... 


7:966g 195 
BEU IO 


100:465g594 


Cotações oficiass em 12 de outubro. 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até mo bm do 1.º 
DERA de 1861 

| Coupons idem 

| Certificados 


48 a 48%, 
= NT ASH 
4 am 


Es 123 

titulosdedivida publica lazues) 2 a 4 
[Titulos de divida publica [das - 

v) 1 24 

Tm am 


MARITIMA. 
| 14 DE OUTUBRO. 


| Pica fóroda berra: 
| Uma rasça. 


Uma bateiraç q 
O vento é L, fo a o mar agitado, 


PORTO: TE TK OUTOM 12 DE OUTUBRO. 
Não entreu embarcação alguma, 
suniDas. 
LISROA — Vapor Lisboa 
PLYMOUTE, — Escuna ing. Guilleim.* cap. 
Gresley. vinho é fracts, 
IDEM, 13 
est 
SETUBAL, Á dias 


iate Sol Dourado, mes- 


1 48diis 2Naréa União, 
va "ganeros, & Pinto & Rocha, 

HAMBURGO (por Eolimivath): 9 dias (7) Barr 
ca Atila, cap, Jubiut, arroz e. varios generos, p 
4. Ignacio da Cruz 

Ew E. acho in 

a do Ga 
Patacho d08 sAlba- 
tross, cap. Green, su, a MM Tenge &G* 

MENEL, 32 dias. —Brigue ban dohanns, cap. 
Jnlus, aduello a M' de Surisa Guedes. 

CORUNUA, À dis. -—s Vapor hesp. Pinisterre, 
esp. Albissúric, vinho e varios generos, a C. 
Cuverley. 


- Anhe, 


SANIDAS 
Novo Feliz, mestre Silves, 


SETUBAL: — 1 
encomendas. 1 

Banct) 
várius generos 

PERNAMBUCO. — Brigue Mercurio, esp. Cu- 
nha, Pários generos. 

HampunGo — Escuna hol. Betje Pronk, cap 
Vos, varibis generos)! tr 


A,— Hiate Oriente, mestre Pinto, 


—— emma 


LISBOA, 10 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
TENERIFRE, Palma, Grá-Canarias, Lanzarote. 


Lil e Cadix, 18 dias, — Vapor paq. ing. Gla- 
ator 


FARO, 6 dias —Hiato Brioso. 
Neste dia não sahiuémbarcação alguma. 
IDEM, tt. 

ENTRADAS. 

E DR 8. 
SE Nois CALÃO 
Lora “2Uhorás; —Tliste Vaséo-d Gabi 


MADELKA, 48 haras, — Vapor Lusitania. 
N'estê dia não Sahiu “Táreaçã (PLA 


MOVIMENTO MARITINO ESTR ANGEIRO coM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


4 de out” Em Gravesend, o pias, de Lisboa; e 
O Jeanhe, de Fars 


cação que 0 | Vip 


de sét” Em Kiga Roads, o Alina de Setubal. 
»  EmcCadix, o Lark, da Lisboa. 

4 de out? Em Londres, o Eliza, de Lisboa. 

30 de set.” sk, 0 Englishman, de Clyde 
ara Lisboa, 

25 + m Sto holmo, o Alice, de Lisboa. 

3 +» as Cuxhaven, 'o Payalense, de Lis- 
oa, 

» ». Em Helvoet, o Dankbaarheis , de 
Paro. 

SANIDAS. 
5 de out” Da Deal, O Nova Amisado, pára Lis- 


sea, o Nora, para Lisboa, 
c r, para Lisboa, 


- do TEE 
tubro. — Annunciam para 
ir a todo o momento, para 
Havre. em 30 doutubro, para 
Tres Graças, em 15 d'outo- 
ê, E 
lies Eds 
boa ig 1 
cob 


par 


bro, p, 


=Csrregâm para Lis- 
o, Jessie, Vixen, News boy, e Ja- 


isca, cap. Carvalho, está á carga 


TITO TIVIO. — Historia TT Ead 
traducção dos 5 primeiros livros (sele- 
cla terceira). — Vende-se no Porto no 
escriplorio do editor, rua da Cancella 
Velha n.º 62, em casa de todos os li- 
vreiros — e em Lisboa em casa do snr. 
nas, Prstiociso em casa 


« 18000 réis. 
r [2894] 


Tabelas comparativas. 


Dos anóiato 


nero, pesa! 


lação aos 


SUS ahtig 
Co 


esos antigos, ou pesado Dolod 
os em o nos miétricos. 
xilio-d'estas tabelas achsm-s 
as dificitdades em adoptar Os pe- 
sos metricos, assim como se póde ver fa- 
eilménte 0! custo dos gêneros pelos pesos 
antigos, quando sejam mandados vir do es- 
trangeiraç em pesbs metriços: por ns. 
a. Vende-se no Porto, nas principaes 
de livros; Lisbon, em casa de 
Martins Lav províncias, nos prin- 
elpões livrei Preço 40 réis, R 


99) 


UBLICOU-SE nova. edição das Memorias 
do Rom Jesus do Monte, por Diogo 
Forjaz. Encontram-s» na do Almada, 
na loja de livrosde Jacinto da Silva. All 
se encontram Lambeim as Annolações ao Co- 
digo Coinmercial, e à Carta à Gaspar Pe- 
reira da Silva, sobre falentias; pelo mes 
mo author. 


eee 
Ubras elementares 

Approvadas pela direcção geral da ins- 
frueção pública, para uso do'1.º snno do 
corso “dos Iyceus, segundo à novo. regu- 
lamento, coordenado por 

Antonio Frauoisco Moreira de Sd. 
«Novo goniperdio da Hist 

Portugal», 6.º edição 
«Compendio da História 

JATS cerenseas concanarognaoo 
«Compendio He “Geographia Ele 

MENCAES eeccenrremes PRePR A [1 1 ) 

Vende-se Porto, em “casa do snr. 
29 | Moré, Cruz Coutinha, Jacintho Pinto, e Oli- 
veira, voa de Santo Antodio 49—e 
em Lisos, ns lojas do costume. 

Estas obras é as mois do mesmo au- 
thor estão À venda nas mesmas lojas. 

Os snes. professores e iiréciores de 
eullegios que quizerem porção, faz-se aba 
timento. 42751) 


UBIUM Rosana ex dasrato sa- 
3) etosanet Concili Trédentums restitution, 
so Pit Vo Pont Mox. jussom editam, Cle- 
mentis VHL et Drbami VIH auctoritate re- 
cógnitam ; cum o s Sanclorum novis- 
sine per suromus Ponfices usque ad hane 
diem concassis; Cum sanctorum novis ac 
froprro aaio proregiaPortugaline. 1865, 
4 vulumes em 42.º grande — em brochura 
49500, encadernação. dourada G$40O, en- 
CAREPAÇO dourada o com 8 fexos 9$000 
is 
Vende-se nã livraria de N. 


100 réis. 
so 


| 


Moré 
[2873] | 


ANNUNCÃOS, 


MALLECEU hontem o sur. Narciso José 

de Carvalho, e dá-se á sepultura hojo 
às Aves-Marias, na igreja dos Terceiros 
do Carmo ; sua viuva e parentes implo- 
ram a assistencia dos amigos do finado, 
áquelle religioso acto, e pedem descul- 
pa de cumprimentos. (2925) 


ALLECEU hontem em Lessa o sm: Mas 
noel Caetano! Pedroso, negociante que 


foi na rua de S. João; tem de fazer-ses 
lhe o oficio detorpo nte dmanhã pe- 
las 1h botas, na igreja do Nossa Senhora 


do Carmo; seú cuntado José Gomes de 
Aranjo, póde O favor aus seus amigos o 
do finado de assistreco a este reólitiaso 
seto. oiro v(2926) 


RANCISCO Christovão da Cunha Lima, 
suas irmãs e Manvel Radrigus Amorim, 
agradecem a todos os ill "º snes, que sg di- 
amaro assistir aus responsos de sépu ora 

pela alma de suá presada mi e Sogra a 
D. Rita Ricarda da Nota Lima na noite a 
& do corrente, na igreja de Santa Marinha. 
Limpossibititados dê o" poderam fázér pes- 
soslmente, lhes tributam por esto meio a 
sua elerna gratidão, por tão a 
pi sua 504 ) 


enem = smp 
Declaração 
ão da: Sociedade Dremalica Por- 


tuga jolga do seu dever declarar 
solemnemente 40! respéitável publicos que 


- | bontem concorreu so thestro Eddie 


para assistir ao espectsculo annunciado, 


que não teva offeito, que o motivo que a isto 
deu lugar, foia obstinação do“ actor Antos 
nio da Silva Dias, om se recusar s repre- 
sentar, e 'nãO so poder subslituir 0 espec- 
tucíilo” por outro como o deelaroa &- di- 
recção da sociedade “O seu enssiador Abel 
Augusto da Costa, 

A dirceção recorreu em seguida so ill.mo 
snr. administrador do 2.º bairro, o qual, 
mandando chamar o actor obstinado, e inti- 
mando-0 para represoritar, nadá pôde pi 
Euir, porquanto elle respondeu Es prefe- 
ria a prisão arepresentar e efleclivamente 
foi mandado melter em costodia no quartel 


do forme, 

irecção que tem a consciencia dos 
seus actos, é que como fará vêr em tem- 
po opportuno, nenhum motivo deu no re- 
ferido actor para elle se comportar duma 
manera (ão repreheênsivel; espota fazer 
manter integrae nto E seu contracto social 
feito em conformidade com o Saad, 
to dos thestrosde 4 de outubro do 1 
para oque conta, por certo, que ad 
que lhe assiste será tida na-devida 'cunsi- 
dersção pelas aulhoridades 8 quem vai re- 
Correr. A 
Porto, 14 de outubro de 1861. 

O director, 
João Manoel Martins Costa. 


«o Leilão 
, E o dia 16 de corrente, pe- 
“im las 11 horas da manhã, se 
fará leilão de 20 barricas com 
flor de enxofre superior, na casa da 
Juntina, rua dos Inglezes, n.º 61. 
(2924) 


JOSÉ JONES mudou o 
seu escriptorio. paraa tua 
dos Inglezes n.º66. 


' — 2929) 
GRANDE LEILÃO 
NO NOVO BAZ o AT DE Qu QUEÉ 


ENA 
Ms rua do Alm. 


219 4 299, ogiad ii 


meira lo ár 
7 do aro 


tarde do 

terá luga Rindo rag 

vo bazar já anounciado, com 
0, constando dê 


o 1.º le 
e nd 


ricas mobílias 
pau preto, oleo, 

crystaes, louças, porcelanas, fazendas de 
seda, lá e algodão, tamas e lavatórios de 
ferra, exe, elo. 

E continua-se a receber todas as Iszen- 
das que lhe forem enviadas para a con- 
tinuação dos seguintes leilões, os e 
serão ás segundas, quartss e sextas 
de cada semana, e serão annunciados por 
bandeira, collocada é porta do dito bazar. 

(2927) 


ELIX F. de Torres & €,*, mudaram o 
seu escriptorio e residencia para h 
ESA 


das Taipas n.º 70. 


ão publico 

OPFICINA DE Inte AROMA 

BONJARDIM, PTRaDA PELA TI 

Sa DE LILEIRAS 

EU author roga sos arts portuenses 
S que precisem ds seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e s 
caz protecção protestando s 
todas as condições exigidas pelo 
reconhecimento. 


Novo sortimento 

O XCELLENTE cerveja ingleza, bolachinha 
* finaingleza, genebra legitima de Hul- 
anda. : sor, ” 
Deposito Ferraria n. uina da 
rua de S. João Novo. iiero) 


GRANDE DePustTo 


agencia de aguas-ardentes 
WAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 

ENDEM-SE despachadas ou coplivas 

tanto de cereses como de melaço 

é tonão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunho, rua 

de S. João n.º 34. . (1906) 


“Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender é tomam encom- 
mepdos de pesos do novo systema lo- 
dos os depositos pertencentes á companhia 


ALLIANÇA 
No Po 
mes & Ferreira. 


aber : 


No deposito de ferragens da Companhia 


Aliança, travessã de Trindade, 

Manoel Buzaglo & Irmão. 
maso Francisco da Silva. 
antonio Josquim Valente. 
Figuei Francisco de Pauls Pereira 
Avoiro — Bento José de Amorim. 


Villa do Conde — Bernardo da Costa 


Craveiro. 
Povoa do Varzim — Antonio Luiz Mon 
teiro. 
Bsresilos — Josquim José Leite. 
Visona — José Pimenta ds Silvs e Lima 
Braga — José Baptista Lopes. 


Guimerhes — Joaquim José de Azevedo 


Machado. 


Amsrante— Francisco Lopes de Azevedo 


Regos — Josquim José Leite Guima- 


rã 


de Oliveira. 
Nha de S. Miguel — A. Buzaglo. 
Tiba Terceira — Naftaly Levy. 
+ Villa Real de Santo Antonio — Ledo Ma 
noel Estevos. 
Lagos — J. Lobo de Miranda. 
(2862) 


quem? a Josefa da Conceição de Al- 
meida, que sua irmã Maria Antonia de 


Almeida de Mezão-frio, tracta de vender 
e alienar va totalidado a berança em que 
ambas succederam- por morte ab intestato 
de seu irmão Josquim Antonio de Almeida, 
notural de Mezho-frio e fallecido no impe- 
rio do Brazil, cidade da Baia, previne por 
so para que ninguem contracte com a re- 
ferida sua irmã, pena de nullidade, porquan- 
to vai tractar de revindicar a parte da he- 
rança que lhe perten: 
z0s e despezas que d'squi lhe resultárem. 
Porto, 8 de outubro de 1861. 


Josefa da Conceição de Almeida, no Mos- 


teiro de S. Bento da Ave-Maria do Porto. 


(2917) 
LEILÃO 


IM o dia 16 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, serão arrematadas 


no edifício da Bolsa parte das ma- 
deiras de diferentes tamanhos que 
serviram na exposição; e bem assim 
o toldo que serviu no alrio do mes- 
mo edificio. (2918) 


AGRADECIMENTO A" BARCA 
—FELIX— 
S abaixo assignados, passageiros recem- 


0 chegados do Rio de Janeiro na barca 
FELIX, recorrom a esto meio para darem 
um publico testemunho da sua gratidão 
aos seus dignissimos olliciaes, os Ti nd 
snrs. capitão Antonio Joaquim Fiuza de 
Oliveira e piloto Antonio Gonçalves da Sil- 


va, pelas maneiras cortezes e aífaveis que 


sempre nos dispensaram em toda a viagem. 
Acceitem, portanto, os mesmos snrs. 
nossa consideração, é estima de que são tão 
credores, gpanta nos compre tão publica- 
mento confessor. 1 
Lazareto, 9 de outubro de 1861. 
Narciza Maria da Si 
Manoel Antonio da Silva Braga 
Manoel Ignacio Garcia 
José Ferreira Campos da Cruz 
Francisco José de Moura Rodrigues 
Antonio Nunes de Almeida 
A. Nunes de Almeida Junior 
Manoel Gonçalves Dias Pereira 
João Kempe Junior. :* 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOREITA Nº” 2, 4 E 6 
COM FRENTE 


PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Nº 49 E 50 


USÉ Josquim Gonçalves da 

vo recobeu bojo do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, selludos e muitos uutros ge- 
ros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ler o seu armazem sortido 
de fato feito. (2921) 


Companhia Equidade 
nº dia 21 do corrente, pelas 12 horas du 
dia, no escriptorio da Companhia Equi- 
dade, perante a direcção da mesma, se ba-de 
proceder à arrematação de seções por felle- 
cimento dos accionistas Francisco Gonçalves 
Aguisr, Manoel Pereira Pena, Antonio José 
Pinto da Silva, José Cardoso de Freitas Gui- 
marães e José Vaz de Miranda Guimarães. 
(2922) 
Conselho administrativo do regimento 
de infanteria n.º 18 fsz publico que 
no nia 30 do presente mez, pelas 9 horas ds 
manhã, se ha-de proceder á arrematação 
das obras de carpinteiro e pedreiro, que 
ainda são precisas nas cazernas o Outras 
dependencias no plano terreo do quartel de 
Santo Ovidio, e por isso quem as preten- 
der srrematsr púde comparecer no mesmo 
4 indicada hora, aonde estarão patentes 
as respectivas condições. (2923) 


fm EBASTIÃO J. F. 

á Nunes fz publi- 

co que do dia 12 do 

corrente, estabeleceu 

duas corridas diarias do Carmo pera a 

Foz e vice-versa. Do Porto paras Foz 3e 

meia e 50 meia horas, e da Foz para o 

Porto ás 4 o meia q 6 e meia horos. Preço 

por corrida 120, não chovendo, e com mau 
tempo 160 réis. 

Haverá mais uma corrida nas noutes de 
teatro, do Carmo para a Foz, logo que es- 
te acabe. 

Preço 300 réis dentro, 240 réis fora. 
Vendem-se os bilhetes na Foz, na rua do 
Passoio Alegra em casa do sar. Josquim 
de Almeida, e no Porto, largo do Carmo 
n.º 69 e 70, (2904) 


OGÕES para salas, 


| “more para 0s mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38, [2602] 


us de S. João n,º 91 —Go- 


s. 
“idade da Guarda — Jacintho Coelho 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 
do Rio Junior, d'esta 


etitdes cidade, tendo em 11 de 


maio d'este anno tomado conta da Iabora- 
ção da fsbrica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, em Villa Nova de Gays, 
que foi de Joho de Arsujo Lima, e tendo| 
por escriptura exarado em 7 do corrente, 
nas notas do tabelião Moutinho, comprado 
& viuva, herdeiros e credores do fallecido 
o predio, vutencilios e louças, ficando a 
cargo dos compradores o activo e passivo 
desde o dia em que tomaram conta, con- 
tinuando com a sua laboração e fabrico 
sob a firma de RIOS & IRMÃO : rogam por 
issoa todos os seus amigos e freguezes a 
sua coadjuvação. 
Porto 10 de outubro de 1861. 


N. B. A firma socisl da 

sociedade que tomou çon- 

ta desta fabrica tem, por engano, sahide 

nos dous annoncios já publicados RIOS & 

2.* devendo ser RIOS & IRMÃO, o que re- 

efificomos para conhecimento dos nossos 
amigos e freguezes. 

(28821 


GREMIO DOS CAIXEIROS DE BALCÃO 


ENDO o gremio dos caixeiros de balcão 
T e mersanos concluido os seus trabalhos, 
convida os interessados a examinar suas 
quotas, no praso de 5 dias a contar do dia 
14 do corrente na rua do Almada n.º 123 ; e 
nó mesmo praso se recebem as reclamações. 


OSÉ Lopes Rios e João 


Porto, 12 de outubro de 1861. 
Antonio José de Abreu Guimarães, 
Presidente da Gremio. 


(2905) 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 
pas, vestidos e manteletes—mora- 


om todos os prejui- 


“|ruados Martyres da Liber- 


dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n.º 123. 

(2906) 


E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muito 
baratos. (2909) 


GREMIO DOS FABRICANTES DE OBJECTOS 
DE FERRO DE PEQUENAS DIMENÇÕES 
QUE COMPREHENDE SERRALHEIROS, 
FERREIROS, SOVELEIROS E PREGUEI- 
ROS. 

[o publico que o mappa da collecta lan- 

cada no mesmo gremio, acha-se paten- 
te para reclamação desde 11 até 15 do 

corrente, na rua de Santa Catharina n.º 

384. 


O presidente, 
Antonio Dias Tavares. 


10) 


GREMIO DOS MERCADORES DE VI- 
NHOS ENGARRAFADOS, ETC. 
Mapps da distribuição da collecta lan- 
cada a este gremio, acha-se patente na 

roa do Calvario n.º 60, onde póde ser exa- 

minado desde 12 a 16 do corrente, das 

9 ás 11 horas da manhã. (2872) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de 
n.º 116. 


S. João 
(1578) 


Antonio Coutinho 
ALFAIATE 
REVINE aos seus amigos e freguezes 


CAMINHOS 


DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
LINHA DO PORTO — SEGUNDA DIVISÃO 
Fornecimento de postes, para a colosação 
do telegrapho electrico 


necisam se 1610 

paus de pinho 
h= da terra, tendo 6,” 
é» de comprimento, 

0,710 de diametro 
no topo, e 07,15 de diametro medidos a 
2.” de distancia da estremidade inferior ; 
a 5.º parto d'estes paus terão 8.” de com- 
primento. 

Serão entregues descascados sobre o lei- 
to do caminho de ferro, distribuidos em 
porções decinco, com intervallos de 400. 
de distancia. 

Admillem-se propostas para a totali- 
dade do fornecimento e por lanços, des- 
tribuidos de maneira seguinte : 

De Coimbra és Vendas da 
Pedreira 


5 k.ºº— 350 paus 


««- 38k.º8 —320 paus 
27k.ºº —340 paus 
«31 k.º8 — 400 paus 

Recebem-se as propostas nos 8 dias 
guintes á publicação deste annuncio, dan- 
do-se as precizos esclarecimentos, nos es- 
criptorius dos chefes de secção d'esta divi- 
são — a saber: 

Coimbra, rua da Sophia n.º 2, — Avei- 
ro.-— Ovar — e Porto, ruas da Reboleira 
n.º 55. 

Porto 10 de outubro de 1861, 

O engenheiro chefe da 2.º divisão, 

Angel Calderon, 
(2887) 


O Hotel.da União de S. 


Lazaro. 


ONTINUA a dar bom tractansento por 
dia não comendo bifes ao almoço 600 
réis por dia ; e comendo bifes 720 réis por 
dia, onde no mesmo seacha uma bôa ca- 
vallarice e cocheira para sobre-arrendar, 
a se fazem ajustes por anno com qualquer 
sur, que os queira fazer para neste ucrar 
por preços rasosveis, achando-se as salas 
bem mobilades. para receber numerosa fa- 
milia que queira segundo o ajuste utilisar- 
se do mesmo hotel — jantar ás 3 horas 400 
réis, almoço de garfo 200 réis, não sendo 
de garfo 120 réis — chá à noute até ás 41. 
120 réis. — Faz-se desconto a qualquer snr. 
que avise de vespora que não janta no ho- 
tel, 300 réis por dia da importancia do seu 
ajustes. (2888) 


G. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezes n.º 15. Ep RS 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
e-se a quem a sobre-alugar, to- 
da a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc, Quem'a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até às 
4 da tarde, [2724] 


PORTO 
Loteria da Misericordia 


que mudou da rua de D. Maria 2.º 
para a a rua de Santo Antonio n.º 55, 
3.º andar. [2897] 


Jeronimo José de Arau- 
jo Braga mudou para a 


daden.” 63 a 67. [2898] 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
FE 305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 


1.º andar. [2901] 
Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Nt rua dos Inglezes n.º 15 ha uma 
carta para osnr Miguel Lino Fer- 
reira, [2878] 


CHA-SE a concurso 'por espaço de 30 
dias a cadeira de instrucção primaria 
do Collegio de S. Caetano da cidade de 
Braga. 

Quem houver de concorrer a esta ca- 
deira deverá apresentar, até ao dia 8 do 
mez de novembro proximo, em que finda 
este concurso, O seu requerimento acompa- 
ahado dus documentos por onde se mostre 
legalmente habilitado. O collegio dá cama 
emeza e roupa lavada, e o ordenado estabe- 


lecido de 608000 réis. (2885, 


V 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
DO freguezia de Minholães, do 


e frentes de mar-, 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôs casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeits n.º 124, a casa 
do ill.2* sor. dr. Antonio ds Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lbe póde mostrer 
os titulos e tractar da seu ajuste. 

(2398) | 


UEM quizer arrendar uma morada 
de casas com armazem ou sem el- 
le, sita no largo da feira de S. Bento 
das Freiras com os n.º 18 e 19, fal- 
te com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na rua do Estevão n.º 25 


de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 8.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 


ja da Misericordia, e defroute da Compa- 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 14 
de outubro. é 

Satisfazem todase quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
os em bilhetes inteiros : 

« 6004000 
1008000 
(2840) 


Salão para modas 
[a a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fozendas. Quem 
e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(2734) 


Nº fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúsa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de cres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretus e 
de córes, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 


FEIA [2839] 


[1657) 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 
For aNxo 
Alumnas internas pagem.. 1358000 rs. 
» — semi-inlernas.... JUS$000 » 
»  exlernas..,,...... 548000 » 
Alumnas externos não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 


Progammas dão-se no mesmo 
collegto. (26761 


COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

“ESTE collegio abriam-se de novo 

as aulas de portuguez, latim, fean= 
cez, inglez, ete, no dia 7 de outubro 
dofcorrente anno lectivo de 1561 a 
1862. [2689] 


ALUGA-SE 
Casa da rua da Ferraria de Cima 
tm À n.º 474, 176 e 178, que cons- 
ta de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rio e mar. Tra- 
cla-sé defronte n.º 193, ou na rus de S. 
Miguel n.º 19. (2589) 
M discipulo do snr. José Pedro Col- 
lares, com mais de 30 annos de 
prática de administrar grandes fabri- 
cas e trabalhar com as melhores ma- 
chinas de destilação, oflerece o seu 
prestimo. 
Póde ser procurado na rua Augusta 
n.º 196, loja de Collares &C,* 
(2891) 


1 


L 


LONAS. 
E! 


de lonas por preços muito commodos. 


(1417) 
K5- 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 


— a lodaa hora. — [2861] 


LIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento 


ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


ENDE-SE uma propriedade 
sendo de 2 chãos, quintal 
com um bom poço e tanque de 
pedra, sita no Fojo de Cima, pela parte 
de traz da Praça das Flores; quem a 
pretender póde vêl-a e fallar com o ven- 
dedor na mesma, o sor. José Simões 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 - [882 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem pars encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se otidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um larço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
doxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydranliea, re- 
sistem é pressão de 220 Ibs. por polloga 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 
A parte bituminosa que entra 
composição torna-ns de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
hvá simples operario póde fazer este tra- 
alho. 


Para Copenhague e Sto- 
ckholmo. 


A escuna sueca CLARA, = 


As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


ss e sinetas de aço de nova invenção 
sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito. preferiveis aos de bronze pelo 
seu bello som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muilorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224] 


Hotel Estrella do Norte. 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 

belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a muior decencia possivel, noqual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos au 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda ás 3 horas em ponto & 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1864, 

(27401 


nUEM quizer alugar uma sala do 2.º 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10; 


JUNTA GERAL idas SETEMBRO DE 


Dividendo activo do 
1861: 10-21 por 100 


S snrs. participantes nos utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10 até ás 3 da tarde, no escriptorio 
da sgencia, rua de S. Francisco n.º 29. 
O primeiro dividendo (quarto trimestre 
de 1860) foi de 5-37 por 100. 
O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos a 


683) 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


MA senhora ingleza deseja encontrar uma 

cass em que possa ser admiltida como 

governanta ou aia, ou em que posssa pres- 
lar qusesquer serviços. 

Polla francez e italiano; tem visjado 
muito, e recebeu uma bôa educação ; não 
terá duvida em vi A quem convier di- 
rija carta fechada a G. E. H., no escri- 
ptorio d'este jornal, e com as necessarias 
informações para ser procurado. (2860) 


B. Brandão & €. 
RUA DAS FLORES N.º 130 


ECEBERAM um rico e variado sortimento 
de estofos para mobiliss e cortinados 
panos para meza, piano e reposteiros, gran- 
de sortimento de fazendas de novidade para 
a estação de inverno, (2823) 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 
adamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 


LÉM do grande deposito que sem- 
À pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzões e brins da Russia do melhor 
author. 
Tem feito reducção de preços. 
(2745] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas de inverno — castores, ca- 
zimiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
tas capas que recebeu para sar.* vieram 
paletois Vslmy, Hoermel, Fra-disvolo, Fa- 
vorite, Mazarine e Maurerqué, na verdade 
muito elegantese de grande effeito. 
(2497) 


LLOYD HESPANHOL 


rimeiro semestre de 


LONAS BRINZÕES 


andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, sa- 
birá para os mencionados 
portos até o dia 15 de ou- 


tubro. 
Consignatário Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Pa ra Londres. 


O vapor inglez s 

helice =IBÉRIA, 

== capitão Rober- 

“to Kavanaugh, de- 

o ve estar de volta 

para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. ] 

Para carga e passsgeiros, para o que 
tem excellentes commodos, tratta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
C.?, rua dos Inglezes n.º 73. (27701 


Para Glasgow 


FE) A escuna ingleza == AGNES, = 


Frote 25 sh. 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 


db A escuna ingleza = ALARM, = 


capitão John Phelp, tem parte 

do seu carregamento engajado 
e deve sahir até o dia 25 do proximo mez 
de novembro. (2890) 


Paracarga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


, Aescuns ingleza == ELIZA, ca- 
», pitão David Jenkias, é esperada 
a toda a hora, para sabir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Gothembarg, Cope- 
nhagen é Stockholm 


Ã O brigue sueco = JOHNNY, = 
des capitão P. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem slgum 

lugar para carga. (2519) 


Para Gothemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 tonelsdas e classi- 
ficado no Lloyds AL, capitão J. 
M. Zéchow, sabe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 


(2886) 


Consignaterro Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para Londres. 


gb O palbabote =CARLOS ALBER- 
“ Para Hamburgo. 
H. Joger. 


TO, = capitão Delgado, a sa- 
hir com muita brevidade. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rus dos Inglezes n.º 87, 
— (2893) 
A galeota hollandezs == MA- 
dê GRIETHA ANTIENA, = cspilão 
Consiguatarios Eduard Kebe 
é C.º Taipas n.º 11. (2549) 


espitlho E, Morleussan, 
Consigaatario J. 5. Andresen, 
tua dos Tuglezes n.º 7, 2856) 
Para Caminha 
O binto = NOVA UNIÃO, ==sa- 
he m ia 16 permitindo a 
barra — Daniel É Irmão. 
palindh LoL A doa 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a mui 
( veleira barca == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão San- 
tos; para Carga e passageiros 
para 0s quees tem os melhores commodos 
é tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto & ponte com José de Souza Monteiro 
Silva, 0.º 1 02, ou com Luiz Pi . 
Fermin 0.º 19. Y 
Precisa-se d'um cirurgião. (2477) 
Para o Rio de Janeiro 
À veleira barca == PELIX, == 
de 1.º classe, tão Fiuza, 
sabirá com. muita brovidade, 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros lracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachentes Gomes, Lima & GC, 
Cima do Muro. 01 


pe oi cas do pego o ROS o ds 
7 q RR) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca FORMOZA, = 

+», Joaquim Francisco Pinheiro, she 

brevomento; para carga e passa- 

geitos tracta-se com Manoel José Monteiro 

Braga, rus das Oliveirosn 246. (2768) 


Para o Rio de Janeiro 


A sabir imprelerivelmente no dia 
15 de outubro, a barca== CRUZ 
5.º, =de 1.º classe, capitão An- 
tonio Rodrigues Sampaio, Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; é para issotra- 
cla-se com Antonio Pereira da Cruz, em 
Cims do Muro, do lado da Ponte, n.º* 39 
es40, é (2306) 


Para o Rio de Janeiro 
arca == CORÇA, = pre- 
a de cobre, sahirá 

brevidade, lendo 
já o seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta OU naquela praça, sos quaes 
offerece excellontes commodos e bom pas- 
sadio, Irsctundo-se com Os caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na Prais de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Josquim Corrês, a bordo. 

Precisa-se de um sor. A aa 


q 
N, 


a 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
barca =FLOR DA MAIA ==capi- 
tão Lopes : para carga e passa- 

geiros Lratta-so com Manoel Pereira Penna 
& C.º, Praça de Carlos Alberto n.º o 


Para o Rio de Janeiro 


As A barca = FERREIRA BOR- 
db ima! 


do esixa na 
rua de Bellomonte n.º 77, e sos snes. pas- 
sageiros para que venham legalisor suas 
passagens. (1842) 


-Para 0 Rio de Janeiro 

A barca =FARIA 1.º, = del. 
“cla ai sahir com muita bre- 
vi por ler lres partes da 


carga prompl a 0 resto 6 passagei- 
ros, para tem excellentos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de F, 

na ros d 


Congostas n.º 46, ou na 
do Bomfim n.º 457, (27 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == OURENSE = capitão 
Costs, sabirá com muit brevi- 
k ago 


tos 

cellente t 
Antonio Luiz Gomes 
zes n.º 


Para a Bahia 
O palhabote == GARRET, = ca- 
“pitão Figueiredo, sabe com bre- 
vidade. Paracarga é passageiros 


tracta-se com Josquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49. (1984) 


“Para Pernambuco . 


áb: à sahircom brevidade a mui 


veleira barca =SYMPATHIA== 
de 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracta-so com Manoel Gualberto 
Sosres, rus de Beliomonte n.º 77. 
* (2132) 


Para Pernambuco 


EO O brigue=S. MANOEL 1.º= 


ua “e 


capitão Carlos Ferreira Soares, 


“saho com brevidade ; para Carga 

e passageiros noel José 
Monteiro Bro n.º 46, 

12769) 


Para o Pará 
O patacho == BOA NOVA = sao 
impreterivelmente no dis 20 do 


ip corrente Os snrs. carregadores 


queiram ter a bondade de spresentar seus 


conhecimentos e os sors. passageiros seus 

passaportes a Sebastião Moreira Sampsio, 

em S. Nicolau n.º 30. y 

Para o Pará 

A barca == FLOR DO VÊS, = 

capião Santos, sahirá com mui- 

43 brevidade: quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passa- 

gem, para o que tem excellentes commodos; 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. ( 
Responsavel M. S. Carqueja. 

RT E 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 

Rua da Ferrsria de Baixo n.º 108 


